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Janus: reflexões e humanidades, esta seleta de textos, nasceu de 

dois objetivos básicos. O primeiro foi promover a aproximação de tex-

tos esparsos que orbitam em torno de uma reflexão a respeito de lin-

guagem, literatura, sociologia, arte e ensino, tudo isso bem pensado 

e pesado a partir do olhar de docentes e pesquisadores que tem na 

educação o seu ofício.

O segundo objetivo foi criar um espaço de convergência em que 

o ensino possa ser discutido a partir de um ponto de vista sedimentado 

na prática de professores e de seus trabalhos com pesquisa e extensão. 

No verso desses objetivos, criar mais um suporte para estas reflexões, 

promovendo uma maior fluidez dessas ideias, na medida em que este 

volume possa circular atendendo nossa comunidade.

Dito de outra forma, proporcionar mais um espaço para a 

divulgação da produção acadêmica. Reunidos aqui sob este título de 

Janus: reflexões e humanidades, esta coletânea busca proporcionar 

uma leitura agradável, que possamos tirar algumas ideias e reflexões 

que refrigerem ou alimentem o nosso pensar.

Boa Leitura

Os organizadores



Capítulo 1

CORPOS ENVELHECIDOS:  
UMA REPRESENTAÇÃO 

ERÓTICA NOS CONTO 
“MOTOBOY” E “CADEIRA 

DE BALANÇO” DE LUCIENE 
CARVALHO

Claudiane Nascimento dos Santos
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	h Introdução

Desde os primórdios da terra, a mulher veio para ser aquela cuja 

maior responsabilidade é a perpetuação da raça, ou seja, é ela quem 

tem a missão principal de gerar e dar filhos ao homem, ao menos é o 

que transmite a história desde o princípio de tudo, Eva ser para Adão, 

a garantia de perpetuação da raça humana, todas as outras formas e 

expressões da mulher deixa de ter valia a partir daí. Sem muito reco-

nhecimento tanto das leis humanas quanto das divinas, o lugar da mu-

lher foi posto, e coube a ela apenas cumprir com sua função por sé-

culos. Uma literatura que faz o embate a esse processo histórico, refa-

zendo uma história não contada, negligenciada por anos, a história de 

mulheres que podem ser e escolher livremente quem são, o que que-

rem fazer e o lugar ao qual desejam ocupar.

Ainda em tempos atuais, mesmo essa sendo uma temática mui-

to explorada nos diversos campos das ciências, e tendo a mulher al-

cançados muitas conquistas no decorrer dos anos, é relevante obser-

var que mesmo na atualidade esses estudos ainda fazem sentido, pois, 

a dominação e exploração das mulheres no mundo chamado moderno 

ainda não se tornou um mito, sendo assim o que temos posto infeliz-

mente é uma relação de desigualdade, construída e mantida pelo siste-

ma patriarcal; trazemos a definição do termo “Patriarcado” pela soció-

loga Helleieth Saffioti como: “o regime de dominação-exploração das 

mulheres pelos homens” (SAFFIOTI, 2004, p. 44).

O estabelecimento do patriarcado só se fez possível através da 

existência de uma rede de poder em associação a negação do outro, 

contudo, para que o patriarcado perdurasse tal como é atualmente, não 

bastou apenas essa relação, foi necessário a alimentação desse sistema 

que vem se perdurando na história humana. Dentro do Estado, como 

exemplo dessa extensão de que trata Saffioti, temos a lei da “legitima 

defesa da honra”, que apenas recentemente deixou de vigorar no Brasil.
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Por muito tempo, na esteira de representação da mulher en-

quanto objeto estético do texto, há que se dividir duas vias de expres-

são: em primeiro momento, teremos a literatura produzida por ho-

mens, aquela que se faz a partir do olhar masculino, ou seja, em uma 

visão distanciada do universo feminino, e que por consequência, re-

cai ao perigo da estereotipização do corpo-mulher e de suas relações.  

E em segundo momento, a literatura produzida por mulheres, pois nos 

últimos anos é crescente o número de mulheres que vem produzindo 

literatura, principalmente uma literatura na qual a personagens fe-

mininas passam a ser o foco, é uma escrita que possibilita uma maior 

identificação por meio das várias faces mostradas. Fazendo um levan-

tamento, é cada vez mais visível o reconhecimento que essas autoras 

têm alcançado. Vale ressaltar por um exemplo, que a presença dessas 

escritoras no campo das premiações tem crescido, e hoje é possível en-

contrar nomes de escritoras vinculados a importantes prêmios, como: 

Açorianos de Literatura e o almejado Jabuti.

Podemos citar como exemplo dessas produções as escritoras: 

Lygia Fagundes Telles, Clarice Lispector, Cidinha da Silva, Natalia 

Borges Polesso, Conceição Evaristo, e Luciene Carvalho, que tratam 

da sexualidade feminina nas suas várias expressões como caminho 

de produções artísticas. Na análise que se segue, nos deteremos sobre 

duas narrativas desta última autora supracitada, Luciene Carvalho, 

poetiza e escritora que conquistou diversos prêmios e condecorações 

com suas obras. Sua estreia no campo literário, no mercado editorial, 

dá-se somente em 1994; sua escrita é riquíssima para a cena literária 

Mato-Grossense, tanto que a escritora se tornou a primeira mulher 

negra a ocupar o cargo de presidente da Academia Mato-Grossense 

de Letras.

Sua escrita se destaca no universo literário do estado, por apre-

sentar em suas obras personagens que rompem com os estereótipos 

criados pelo sistema patriarcal, a autora evidencia o protagonismo das 
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mulheres em suas mais variadas faces, e levanta um importante deba-

te acerca da identidade feminina e suas nuances em tempos contem-

porâneos, colocando em discussão as ideias já pré-definidas quanto ao 

lugar que a mulher deve ocupar nas diversas esferas da sociedade, ca-

racterizando suas lutas, desejos, dores, superações e esperança.
Desta forma, ao tomar o espaço de produção artística como re-

duto de resistência, Luciene escreve o conto “Motoboy” e “Cadeira de 
Balanço” que compões o livro Conta-Gotas, publicado em 2007, e trata-
-se do objeto a ser perscrutado neste artigo.

	h Erótico × Pornográfico

O que é erótico? O que é pornográfico? Existem diferenças? Co-
mecemos essa diferenciação, falando quanto a aceitação de cada um 
desses termos pela sociedade, pois recorrendo a etimologia, temos a 
palavra Erótico vindo de Éros, Deus grego do amor, talvez por isso esse 
termo tenha uma melhor aceitação, se comparado ao termo pornográ-
fico que geralmente é visto como sujo, impuro, do campo da indecên-
cia, aquele que pertence a obscuridade. Quando se pensa em “erótico”, 
temos a percepção de sentimento sublime, que não se escancara, lhe 
dando inclusive um caráter mais poético, ainda que esteja diretamente 
ligado ao ato sexual, porém sua representação ocorre nas entrelinhas 
de modo menos explícito.

O pornográfico por sua vez, vem do grego porné, que se refere 
a figura da prostituta, mulheres que faziam sexo em troca de dinheiro, 
o que mesmo em tempos atuais é visto como imoral; assim o “pornô” 
está ligado a tudo que é de baixo valor, a algo sujo. Segundo Maingue-
neau (2010, p. 22):

a característica mais evidente da literatura pornográfica é sua 
inserção radicalmente problemática no espaço social: trata-se 
uma produção tolerada, clandestina, noturna... O julgamento 
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de ‘pornografia’ supõe a fronteira que separa as práticas dig-
nas da civilização de pleno direito e as práticas que se situam 
aquém disso.

Qualquer coisa adjetivada com tal termo ganha uma conotação 
pejorativa, no caso da produção literária se classificada como litera-
tura pornográfica, o texto perde imediatamente a credibilidade e re-
cai como uma produção de baixa qualidade literária ou artística. Des-
te modo, independente da conceituação que se der ao termo, o “por-
nográfico” será sempre visto como algo obscuro perante a sociedade.

Considerando todo o exposto até aqui, podemos dizer que tan-
to a pornografia quanto o erotismo, estão intrinsicamente ligados ao 
estímulo do desejo sexual, um texto literário que apresenta elementos 
sexuais em sua construção, pode estimular ou não estimular a libido 
de quem o está lendo. O problema na definição desses dois verbetes 
está no fato de que ao mesmo tempo que se distanciam, se aproximam 
extremamente, já que estamos tratando de significados, assim Porno-
grafia e Erotismo se confundem por diversas vezes, visto que lidamos 
com julgamento de valor, e esse julgamento pode se modificar de acor-
do com a época, a sociedade e a cultura o qual está inserido.

	h Motoboy de Luciene Carvalho

No conto “Motoboy”, nos é apresentado uma personagem prota-
gonista inominada que em meio a correria de uma tarde de sexta-feira, 
se vê na necessidade de realizar mais uma prova de seu amor materno, 
realizar a matrícula da filha na faculdade, sendo aquele o último dia de 
prazo para tal ação, a filha que estava na cidade de Reserva do Cabaçal, 
se esbaldando nas águas daquele lugar, recorre a mãe, que tem uma ro-
tina cheia, para resolver seu dilema. A mãe que de primeiro momen-
to fica sem reação, rapidamente volta a realidade e sai às pressas para 
cumprir com seu papel de genitora amorosa.
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Até esse momento o conto se desenha de forma a evidenciar 

apenas o amor de uma mãe, que é capaz de esquecer de sua vida, seus 

compromissos e afazeres para salvar sua cria dos mais diversos ti-

pos de problemas. No entanto a mudança no rumo dessa estória se dá 

quando de repente um imprevisto acontece, o carro da personagem 

não funciona e ela se vê em pânico, vendo seu tempo se esgotar, é nes-

se momento que surge a primeira personagem masculina do conto: 

“Tentou ligar o carro mais uma vez, quando então chegou um homem 

cheio de boa vontade, desses que sempre apareceu nas urgências auto 

mecânicas, benevolentes, prontos para salvar as mulheres de si mes-

mas.” (CARVALHO, 2007, p. 33), nesse momento do conto a narradora 

leva o leitor a acreditar que a personagem masculina, seria o super-

-herói da história e estaria tudo resolvido, mas não é o que acontece, e 

depois dele outros homens aparecem, mas nada conseguem fazer para 

resolver aquele problema, e é ela quem tem de ser sua heroína, eviden-

ciado mais uma vez a independência da personagem que como mulher 

resolve seus conflitos sem o auxílio de um macho alfa.

Entendendo a literatura como reduto de resistência, é importan-

te salientar, que o que está posto na narrativa em questão, aponta pa-

ra a necessidade de deslindar o papel da mulher perante a sociedade, 

potencialmente destituída do direito de escolha e autonomia por ser 

mulher. Desta forma, a personagem é a representação fictícia da rea-

lidade, vontades excluídas e julgada pela sociedade por vários fatores, 

dentre eles, tem-se uma construção de uma imagem que aprisiona a 

mulher em determinadas funções, haja vista que a narradora esquece 

de sua subjetividade para priorizar a maternidade, ou seja, sua predes-

tinação na terra.

Em Conta-Gotas, Luciene Carvalho nos apresenta um debate 

acerca da identidade feminina, persistente em nossa estrutura social 

colocando a luz as ideias preconcebidas quanto a representação social 

de mulheres nas mais diversas esferas de convívio. Diferente dos prin-
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cípios norteadores de “mulher ideal” incumbidos pela sociedade, prin-

cipalmente no que tange ao casamento, estudos, profissão e sexualida-

de, a personagem do conto é oposta a esse idealismo.

Vejamos por exemplo parte do conto “Motoboy”:

Puxou por seu famosíssimo bom senso e foi em direção ao seu 
carro estacionado próximo ao Departamento de Serviço Social 
Abriu a porta, jogou o calhamaço de provas e apostilas no ban-
co de trás, deu partida e seguiu pelos contornos das vias da Uni-
versidade Federal que, passando pela guarita davam acesso à 
Avenida Fernando Corrêa. (CARVALHO, 2007. p. 33)

Neste conto, percebe-se a autonomia da personagem principal, 

é ela quem resolve seus problemas, pelo que expõe o narrador, é pos-

sível perceber a profissão da personagem, assim fica subentendido no 

trecho “jogou o calhamaço de provas e apostilas” que se trata de uma 

professora, deste modo dotada de conhecimento científico, adquirido 

através de formação universitária.

Contudo, o clímax da narrativa, se dá quando ela, personagem 

principal recorre a um Moto-taxista, mesmo por princípio sendo con-

tra aquele tipo de transporte, ela decide por subir na garupa da moto e 

com coragem ir resolver aquele dilema, matricular a filha na faculda-

de, e durante esse percurso ela se deleita em sua sexualidade e passa a 

se permitir a ter sensações e desejos por aquele corpo másculo, veja-

mos o trecho que se segue:

Na subida do Seminário p´ra pegar a General Mello ela ja sentia 
o calor dele. E as subidas e decidas da General Mello foram seu 
melhor play ground. O calor que era do corpo dele foi se trans-
formando num calor que era seu. Seus joelhos afastados tendo 
um corpo másculo bem encaixado no seu entrepernas, desfilan-
do pela cidade atingira sua libido de quina. Ela foi se sentindo 
úmida e livre. (CARVALHO, 2007. p. 34)
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No trecho em questão temos a personagem vivendo o auge de 

sua liberdade, sem constrangimento ou medo de julgamento ela se 

permite desejar e permite que seu corpo sinta todo aquele estímu-

lo. Em se tratando de mulheres é comum pensar que uma mulher de 

meia-idade seria uma senhora de vida estabilizada, geralmente com fi-

lhos maiores e independentes, por muitas vezes até já com netos pe-

quenos, sem qualquer estímulo para libido, porém o que se vê no con-

to, é uma mulher extremamente ativa, cheia de libido e desejo.

Se tratando de um corpo-envelhecido, a sociedade considera a 

velhice como uma “antecâmara” da morte: para as mulheres a base 

que lhes é concedida são, a procriação e a sedução, quando esses cor-

pos envelhecem perdem esses atributos. A filosofa Simone de Beau-

voir, em seu livro A velhice (2018), vai fazer uma discussão acerca des-

ses corpos silenciados. Beauvoir vai asseverar que o destino da mu-

lher é ser, “aos olhos do homem, um objeto erótico, ao tornar-se velha 

e feia, ela perde o lugar que lhe é destinado na sociedade” (Beauvoir, 

2018, p. 152).

No entanto, o corpo- mulher, de acordo com Swain foi destina-

do somente para uma única missão, a maternidade. Quando esse cor-

po-mulher envelhece e não tem mais serventia para continuar fazendo 

o seu papel de procriadora, esse corpo é julgado e descartado do meio 

social, não lhe cabendo por exemplo desejar ou ser desejado, pois o 

que se espera para que uma mulher seja desejada é que ela tenha bele-

za, juventude, magreza que são tributos para a capacidade de sedução, 

são normas que constroem os corpos femininos.

	h Cadeira de Balanço de Luciene Carvalho

Ao longo dos anos, o conceito de memória tem sido amplamen-

te explorado. Concordante ao modo comum de pensar, a memória é o 

instrumento que permite ao indivíduo alcançar algo que ficou perdi-
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do em algum lugar do passado. Por haver diversas maneiras de ana-

lisá-la, Paolo Rossi aponta: “A memória faz que os dados caibam em 

esquemas conceituais, reconfigura sempre o passado tendo por base 

as exigências do presente” (2010, p. 28). Desta forma, trata-se, por-

tanto, de um processo requerente de algo que pertence ao passado, 

com o escopo de trazê-lo ao presente, ou seja, por meio de um exercí-

cio denominado rememoração. Ou, mais que isto, permite-nos que a 

partir da indagação do presente possamos revisitar o passado, em um 

processo dialético que nos conduz a entender os sentidos da existên-

cia no presente.

Assim, reevocar um lugar ou uma sensação anteriormente ex-

perimentada é dar-se ao trabalho de relembrar. Vale ressaltar que, no 

ínterim de pensar, o passado não é trazido em sua inteireza; por vezes, 

o recordador traz consigo imagens que lhe possibilitarão criar uma 

história diferente daquela do fato inicial. “A memória é essa reserva 

crescente a cada instante e que dispõe da totalidade da nossa experi-

ência adquirida” (BOSI, E. 1979, p. 10).

Uma das principais ocupação das pessoas quando atingem a ve-

lhice, é se lembrar, essa é uma conclusão que podemos tirar da leitura 

do livro Memória & sociedade:lembrança de velhos, de Ecléa Bosi, pois é 

comum que os mais velhos se tornem a memória da família, visto que 

o que a sociedade espera dos mais jovens é que eles sejam ativos e pro-

dutivos, assim não dispondo de tempo para se ocupar com memória, e 

já para os mais velhos ocorre o contrário, esperam que eles lembrem e 

lembrem e transmitam essas lembranças o que ocorre geralmente por 

meio da oralidade. Contudo, como acontece correntemente, há uma 

desvalorização das pessoas e de suas memorias quando atingem essa 

etapa da vida. É o que acontece com a personagem principal do conto 

“Cadeira de Balanço” de Luciene Carvalho.

Abaixo façamos a leitura do texto:
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Cadeira de Balanço

Na quaresma da vida pouca coisa lhe restara: a cadeira de ba-
lanço e as lembranças. As saídas do casarão da Barão de Mel-
gaço só nos dias de consulta com o Dr. Benevides. As visitas da 
família são cada vez mais rápidas e espaçadas, ela já não lembra 
os nomes de todos e as caras vão se misturando uma as outras 
a medida que o tempo se acumula sobre os dias.

Velha não tem compromisso marcado.

Dos 6 filhos, só 3 estão vivos, dos netos já perdeu as contas, por 
vezes tenta refazer o quebra-cabeças de fotografias que enfeita 
a parede da sala com sorrisos e sobrancelhas que lembram os 
seus. Bobagem. Hoje em dia ela não pode esquecer é o remédio 
para pressão alta, o resto já não tem tanta importância. Essa é 
a maior lição que o tempo lhe trouxe: a pouca importância dos 
problemas urgentes, não há nada que o tempo não encubra.

O tempo levou seu pai, alto funcionário do Banco da Borracha; 
a mãe, carola que morreu tão silenciosamente quanto viveu; le-
vou seus 9 irmãos, deixando-a sem ninguém pra dividir recor-
dações do tempo antigo; levou o marido capitão do exército, 
mas esse, o tempo já levou tarde, lhe deixando pensão e alívio.

Na solidão de mulher velha de memória falha, pouco lhe res-
tara: só a cadeira de balanço, as lembranças e esse pequeno ir 
e vir entre a varanda e o quintal; a conversa com as arvores e 
os passarinhos o que faz quando bem entende; esses vestidos 
de cores alegres e decotes mais frescos que só pode ter após a 
viuvez.

É verdade que muito, muito da memória se perdeu, porém, den-
tre o que restou, é recorrente a lembrança de um certo cabo To-
mé que frequentou a casa quando os 40 anos gritavam a urgên-
cia do corpo. O rosto dele lhe volta aos olhos com mais força ca-
da vez que sua caçula, a rapa do tacho, vem lhe visitar. Na hora 
de abençoar a filha na despedida, chama-a de Tomezinha e não 
se importa quando escuta o que sussurram de viés, lhe chaman-
do de caduca. (CARVALHO, 2007, p. 14)
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A narrativa do conto “Cadeira de balanço”, se inicia com a per-
sonagem protagonista em seu ato de recordar: “Na quaresma da vi-
da pouca coisa lhe restara: a cadeira de balanço e as lembranças”, ela 
idosa, rememora sua juventude em um estado de nostalgia, penando 
com a ausência dos laços familiares mais próximos como seus pais e 
irmãos. A história, o tempo e o espaço serão interligados por sua me-
mória e constituirão o elo condutor da narração.

Na obra, esse fio-elo de lembranças é estabelecido pelo lembrar 
de imagens, lugares, e hábitos que tinha quando mais jovem. O narrador 
nos apresenta uma personagem principal, inominada e vai construindo 
a imagem dessa personagem por meio de suas memórias, mulher velha, 
sem ocupação e de certa forma esquecida pela família que só a visita ra-
ramente. As preocupações do cotidiano, essas o tempo levou, já não se 
preocupa quanto ao julgamento que farão sobre as suas roupas ou cos-
tumes, vive na solidão e com os fragmentos de memorias e a pouca im-
portância que dão para essas cenas do passado que ela rememora.

Um outro importante aspecto a ser abordado nessa análise está 
na dicotomia letrado/poder x oral/dominado abordado por Frederico 
Garcia Fernandes em seu texto Corpo-memória e a poética da resis-
tência: apontamentos sobre literatura e performance na América Lati-
na, neste texto Fernandes diz que:

Ainda na perspectiva dos culturalistas latino-americanos, o 
encontro entre as culturas oral e escrita terá como desdobra-
mento a dominação do pensamento escrito sobre o oral. Como 
corolário, ao longo dos últimos 40 anos, a crítica literária não 
poupou esforços para repensar a ideia de sistema literário que 
incorporasse outras linguagens, enquanto a literatura acolhia e 
emancipava vozes de sujeitos, por meio, sobretudo, da valoriza-
ção do testemunho e da experiência. (2019, p. 312).

Considerando o exposto acima, podemos perceber que a essa 

dicotomia de que trata Fernandes, entre cultura escrita e cultura oral, 
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há uma desvalorização da cultura oral, tomando o conto objeto des-

te estudo como exemplo, e possível perceber no trecho: “[...] e não se 

importa quando escuta o que sussurram de viés, lhe chamando de ca-

duca.” Ao usar o verbete caduca, o narrador evidencia a pouca impor-

tância que geralmente dão a memória transmitida pelos mais velhos, 

principalmente por meio da oralidade, forma mais usada para trans-

missão dessas memorias.

Os sentidos da protagonista se fazem precursores de lembranças 

quando ela se recorda de sua família, de como era sua vida – e até mes-

mo quando relembra com certa emoção de um certo “cabo Tomé” que 

lhe frequentou a casa, num momento em que como expõe o narrador 

“os 40 anos gritavam a urgência do corpo”. Muitas vezes, tal reconhe-

cimento se dá não de maneira contingente, mas por simples causalida-

de, sem sequer levar em consideração o exercício da própria memória.

O caráter livre, espontâneo, quase onírico da memória é, segun-
do Halbwachs, excepcional. Na maior parte das vezes, lembrar 
não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar, com imagens e 
idéias de hoje, as experiências do passado. (BOSI, E. 1979, p. 25)

A narrativa revela, a partir da rememoração feita pela persona-

gem principal, o reconhecimento do passado, repercutido na constru-

ção de identidade em sua atualidade. Há uma especial atenção ao cor-

po-memória da personagem protagonista, que vê na filha caçula traços 

de outro homem que não era seu marido, estabelecendo um diálogo 

entre o passado e presente, e os misturando segue nesse exercício de 

rememorar sozinha, até culminar na não compreensão daqueles que a 

rodeia. Segundo Fernandes:

A acepção de “corpo-memória” não tem a pretensão de dar 
conta do amplo conceito de memória em suas várias mídias 
ou práticas – sociais, psicanalíticas, políticas, etc. Memória está 
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sendo tomada como o momento de ação de uma força do pas-
sado sobre o presente que ressignifica um acontecimento. (Fer-
nandes, 2019, p. 295)

Deforma clara e poética, a narradora conduz o leitor a além do 

escrito, notamos que mesmo em tempos nos quais as mulheres eram 

obrigadas a permanecer em casamentos infelizes, com relações desi-

guais, há na personagem protagonista uma liberdade que é só dela, 

que busca nos fios de memorias que tem aquela lembrança que de cer-

to modo lhe faz reviver a alegria de quando era cheia de vida, momen-

tos que lhe propiciaram prazer. As personagens femininas de Luciene 

Carvalho representam essa busca pela liberdade de se permitirem ser 

quem são, da luta contra o preconceito de gênero, vivenciadas todos os 

dias no cotidiano dos corpos excluídos.

	h Considerações finais

Desta forma, como foi sintetizado, faz-se importante refletir so-

bre essas vias de representações que foram relegadas na cena literária, 

que vai de encontro com o pensamento de Beauvoir (2018, p. 366), para 

ela “nem a história nem a literatura nos deixaram um testemunho vá-

lido sobre a sexualidade das mulheres idosas”. Expressões igualmente 

importantes, no sentido de que apresentam realidades que também se 

fazem parte do contexto social, e sendo a literatura o reflexo da socie-

dade (CANDIDO, 1965, p. 05), percebe-se uma deficiência que deixa 

vago essas representações.

Por fim, alguns aspectos sobre a sexualidade feminina e o pre-

conceito latente existente na sociedade, fazem da vida de muitas mu-

lheres regras sociais e culturais, interferindo na forma de agir, pensar e 

até mesmo de sentir, nessa conjuntura, partimos para a ideia de Antô-

nio Candido em seu livro Literatura e sociedade (2006) que vai afirmar 
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que a obra sofre influência do meio, e como ela representa um sistema 

simbólico de comunicação, pensar nessa representação dentro de um 

contexto sociocultural seria apenas uma das consequências. Portanto, 

temos uma narrativa que é de suma importância no atual cenário lite-

rário brasileiro no que concerne a representação do corpo-mulher em 

diferentes faixas etárias.
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CASAS QUIETAS

Nuvens envermelhadas
Casas quietas

Velam o cansaço da jornada
O cheiro do suou e do jantar

Os corpos estão na cama em abandono
Madrugada não tem dono

E eu atravesso insone
Outra noite de outono

LUCIENE CARVALHO

	h O abrigo poético

O lançamento de Gula D’Água (2021) e Doze contos interpretan-
do a miragem de Luciene Carvalho aconteceu no dia 12 de novembro 

de 2021. Respectivamente, um traz poesia e o outro prosa. Lançamento 

inusitado, visto que percorreu às ruas de Cuiabá em um carro de som 

reproduzindo trechos da obra. A escritora optou por esta forma de lan-

çamento devido a Pandemia da Covid-12, pois ela não queria fazer em 

forma de lives, por considerar excludente, visto que nem todas as pes-

soas têm acesso à internet.

Em entrevista para Entretê online, a poeta diz que: “[...]. A ci-

dade vai receber poesia, a cidade vai receber prosa. É a literatura co-

locada no nível mais democrático e também intrapandêmico, porque 

nós continuamos em uma pandemia.”(MENDES, 2021). Deste modo, 

Luciene lançou, simultaneamente, seus livros e, uma nova maneira 

de lançamento, visto que derramou literatura pelas ruas da capital de 

Mato Grosso.

Gula D’Água (2021), de Luciene Carvalho é a morada da poética 

amorosa feminina. Os setenta e três poemas que habitam a obra se es-

palham pelos três compartimentos da casa lírica. O primeiro intitulado 
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“Cama”, acomoda quinze poemas, enquanto, o segundo: “Mesa”, rece-

be mais trinta e oito. O terceiro: “Banho” recolhe vinte poemas. Assim, 

a obra se constitui na morada poética Luciênica.

Ao criar a metáfora da casa o sujeito poético está em consonân-

cia com o mundo e a vida, visto que segundo (LEITÃO, 2009, apud, 

Cordeiro, 2015, p. 12), “A casa é o seu refúgio e também seu lugar 

de reconhecimento. Desde que nascemos somos jogados para fora de 

nossa casa primeira – o útero materno – para um mundo estranho, 

desconhecido e hostil.” Então, a necessidade por abrigo fica explícita e 

a literatura cumpre seu papel em reconstituir um espaço de conforto e 

afeto para o ser humano, seja nas letras das canções, poemas ou prosa. 

Porque se faz necessário dar ao corpo e ao espírito alento e proteção, 

posto que a casa – está na origem de nossa construção enquanto in-

divíduos. Bachelard (1978), diz que nas vivências do espaço íntimo da 

casa é onde somos capazes de conhecer o nosso verdadeiro eu.

	h O Pórtico da Lírica

A poesia é uma das formas de expressão artística mais antiga 

que existem e que se desenvolveu intrinsicamente com a linguagem. 

Na Grécia, a poesia de Homero era fundamentada nos mitos através 

de narrativas heroicas. No decorrer do tempo, a poesia foi simultane-

amente, adquirindo e desvanecendo estilos, formas e temas. Desde a 

poesia trovadoresca até hoje existiu várias formas de poesia. Quanto a 

poesia contemporânea, segundo Cordeiro (2015, p. 45), acompanha os 

movimentos da mídia, ocupa espaços e formas distintas, todavia, sem 

deixar de ser poesia, ou desvincular-se completamente de sua origem.

Como sabemos o amor é o tema dominante da poesia tradicio-

nal e continua presente na contemporaneidade. É a partir do estado 

emotivo e/ou lírico do poeta que nasce a poesia. O estado lírico do 

criador pode renascer na alma do leitor que converterá o poema em 



27

poesia. Segundo Nelly Novaes Coelho (1986, p. 49), “poesia é o fenô-

meno criador que transforma em linguagem as emoções, os impul-

sos ou reações do poeta em face de determinada realidade. Poema é a 

expressão verbal artística de um estado de espírito.” Assim, podemos 

compreender que a poesia lírica é uma enunciação afável representa-

da pela subjetividade, uma voz alusiva às experiências próprias dessa 

enunciação.

A lírica Luciênica em Gula D’Água (2021), ajustada ao amor é o 

dizer da vida e da realidade em sua plenitude, incluindo as lembranças 

do vivido ou ilustrado pelo sujeito lírico que se reexamina nos espaços 

de convivência. Sua poética contribui para o desvendamento dos con-

flitos amorosos, no ambiente privado. Conflitos que delineiam a sub-

jetividade da mulher contemporânea, que se firma na sua identidade, 

como expressa os primeiros versos do poema: “A Poeta e o Preto”1 

(p.108), “Sou mulher poeta, meu preto,/ de víscera e atitude./ Não espe-

re que eu mude./ Sou feita assim.” O eu- lírico se apresenta como mu-

lher e poeta segura de si mesma.

A poesia lírica é representada pela subjetividade por uma voz 

alusiva às experiências próprias, segundo Hegel (1993, p. 611, apud, 

Camargo, 2011), “Com efeito, o verdadeiro poeta lírico vive em si mes-

mo” e “ seu tema principal é o livre movimento dos seus próprios sen-

timentos e meditações”. Sentimentos e meditações que são emitidos a 

partir do seu espaço de enunciação, ou seja: a casa.

A metáfora da casa é o pórtico para a poética em Gula D’Água 

(2021). A casa representa segurança e intimidade que asseguram a di-

mensão emocional ao sujeito poético. É a intimidade que o eu-Luciêni-

co revela, a partir do espaço privado, o seja, a casa, pois ela lhe permite 

fundamentar o seu universo poético.

1	 O poema pertence a terceira parte do livro intitulado “Banho”, momento em que o sujeito poético pre-
tende deixar as questões do relacionamento amoroso esclarecido, ou seja, após o banho para lavar as 
fases ruins.
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	h Porta de entrada

A intimidade e afetividade se espalham pela três partes de Gula 
D’Água (2021). Nos espaços íntimos da cama, mesa e banho o lirismo 

Luciênico se refestela em afetos nos versos que desanuviam-se em amor. 

No espaço íntimo da casa, do quintal, no tempo e no mapa afetivo da 

cidade de Cuiabá brota a temática contemplada pelo seu lirismo, nesta 

obra. Porque é no espaço subjetivo que a poeta constrói a sua metáfora, 

pois “casa” também quer dizer corpo, a morada do espírito, dos senti-

mentos e desejos bons e ruins. (SERRA, 2021, p. 10). Para Gaston Bache-

lard (1978), a casa é por si só, uma das maiores forças de integração do 

pensamento, dos sonhos e das lembranças do Homem. No espaço da ca-

sa passado, presente e futuro são a fonte das diferentes magnificências.

Em Gula D’Água (2021), a poética de Luciene Carvalho concebe 

a sede por amor de uma mulher insaciável. O amor que permeia a obra 

se trata de um movimento torrencial. As três partes que compõe o livro, 

intitulam-se cama, mesa e banho, direcionam o leitor para o cotidiano 

feminino, pois, seja na cama, na mesa ou no banho, sempre é tempo pa-

ra o amor. (SILVA, 2021, in: orelha do Livro). O espaço da casa poética 

Luciênica divide-se em três e revela a intimidade cotidiana feminina.

Vale ressaltar que enquanto matéria, o livro se divide em três 

seções, entretanto, ao se tornar lírica, as partes se metaforizam em es-

pécie de cômodos de convívio íntimo. Em cada parte, deste convívio 

poético temos uma simbologia, ou seja, no quarto, a cama; na sala está 

a mesa e por fim, o banho que indica ao banheiro da casa.

	h Batendo à porta

Para adentrar em espaços que não nos pertencem precisamos 

bater à porta. O espaço subjetivo de Gula D’Água (2021), nos faz pa-

rar à porta de entrada para lançar um breve olhar sobre o título que 
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estampa a capa da obra. O título é composto por duas palavras. A pri-

meira palavra, “Gula”, de acordo com o dicionário Online de Portu-

guês, significa: vício ou defeito de comer e beber em demasia; glutona-

ria; e no sentido figurado: desejo ardente, sofreguidão. O último signi-

ficado abre a porta de entrada para o conteúdo que ornamentam cada 

parte lírica da casa poética Luciênica.

Em “D’água”, faz se o uso do apóstrofo, neste caso, a supressão da 

vogal da preposição “de”, ocorre por estar combinando com o substanti-

vo “gula”. Melhor explicando: emprega-se o apóstrofo para assinalar, no 

interior de certos compostos, a elisão do e da preposição de, em combina-

ção com substantivos como borda-d’água, cobra-d’água, copo-d’água, es-

trela-d’alva, etc. (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, 2009, p. 40).

No sentido poético, o título “Gula D’Água”, expressa sede insa-

ciável de amor. Ao abrir a porta, o leitor abrenha-se no lirismo subjeti-

vo que se espalham nos três cômodos da vivenda de Luciênica. Carre-

gada pela enunciação forte, representada pela subjetividade, a poesia 

lírica de Luciene Carvalho, traz uma voz alusiva as experiências pró-

prias. Todos os espaços de Gula D’ Água (2021) delimitam a poesia do 

domínio da pessoalidade, da individualidade e da singularidade.

	h Atirar-se à “Cama”

A partir da lírica que brota da intimidade Luciênica reconfigura-

-se a relação entre o mundo objetivo e subjetivo, encolhendo a distân-

cia entre eles. O espaço privado revela-se enquanto experiência estéti-

ca e, por meio dos poemas que se estabelecem em “Cama” “nos vemos 

diante de uma dimensão que é, antes de tudo, emotiva, sensível e car-

regada de afeto. (CORDEIRO, 2015, p. 30). A cama é um lugar onde se 

pode deitar e/ou dormir, que fica na parte da casa chamada dormitó-

rio ou quarto de dormir. O quarto é o espaço onde habita a cama. Tra-

ta-se de um espaço íntimo, que na visão de Bachelard (1978) que são 
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capazes de produzir sentimentos e lembranças, pois são importantes 

instrumentos de descoberta do espírito e da alma humana. O quarto é 

considerado a parte mais exclusiva de uma casa, pois

[...] a casa é nosso canto do mundo. Ela é, como se diz frequen-
temente, nosso primeiro universo. É um verdadeiro cosmos. 
Um cosmos em toda a acepção do termo. Até a mais modesta 
habitação, vista intimamente, é bela. Os escritores de “aposen-
tos simples” evocam com frequência esse elemento da poética 
do espaço. (BACHELARD, 1978, p. 200).

O primeiro cômodo, desta habitação lírica, intitulado “Cama” é 

decorado com quinze poemas. O poema “Broto de Quintal” (p. 15), 

descortina a porta para o ambiente de repouso Luciênico. A metáfora 

da casa e seus cômodos é encontrada em inumeráveis obras poéticas, 

neste espaço é possível ao ser humano construir suas singularidades.

A casa anda
de pernas pro ar.

Mas, por onde quer
que eu olhe,

tudo tem cara de lar.
Os cães voltaram.

A mesa tem dois lugares,
Os chinelos têm dois pares,

Dois corpos marcam o colchão.
A louça teima em encher a pia

e até minha tia
tá melhor do coração.

Minha mãe
faz prece pelo casal.

Meu primo traz a marmita,
O outro nos dá carona:

brotou amor no quintal.
(CARVALHO, 2021, p. 15)
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A casa Luciênica tem quintal que brotou amor. No espaço da ca-

sa a poesia brota representando a realidade e a intimidade do sujeito 

lírico. A desordem que aparece nos dois primeiros versos: “A casa an-

da/ de pernas pro ar.”, logo se alinha e, tudo tende a entrar em confor-

midade com o aspecto de lar que se engrena no desenrolar do poema.

O retorno é anunciado pelo eu-lírico, a partir do sexto verso: “Os 

cães voltaram.” O retorno do amado lhe traz a paz de espírito, visto que 

a mesa tem dois lugares e os chinelos agora têm dois pares. Em “Dois 

corpos marcam o colchão”, revela-se a intimidade no espaço da casa de-

nominado quarto, pois as marcas dos corpos no colchão mostram o es-

te espaço que na obra está representado pelo título do capítulo, como 

já comentado, ou seja, “Cama”. E a ordem é estabelecida na intimidade, 

visto que “louça teima em encher a pia”, porque: “A intimidade do quar-

to transforma-se na nossa própria intimidade. Correlativamente, o es-

paço íntimo tornou-se tão tranquilo, tão simples, que nele se localiza, se 

centraliza toda a tranquilidade do quarto. (BACHELARD,1978, p. 344). 

Toda a tranquilidade vivenciada pelo sujeito lírico vai arrumando a ca-

sa íntima, pois a tia está melhor do coração e a mãe faz prece pelo casal.

O amor que brotou no quintal mobilizou toda a família do sujei-

to poético, enquanto um primo traz a marmita o outro dá carona, des-

te modo, a harmonia foi restabelecida e a casa foi arrumada. Assim, a 

casa se constitui como um ambiente de acolhimento para o amor, visto 

que é local das nossas expressões subjetivas.

	h Pôr à mesa

A “Mesa”, é título do segunda parte da casa metafórica em Gula 
D’Água (2021). No ambiente da casa, é em torno da mesa que se reú-

ne a família. Ao trazer a representação da mesa, o sujeito poético cria 

um ambiente propício para as conversas cotidianas que acontecem ao 

redor da mesa.
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No espaço da casa, geralmente a mesa fica exposta na sala de 

jantar ou mesmo na cozinha. Quando Bachelard (1978) fala das coisas 

que habitam os espaços da casa, ou seja, o contato com os móveis (as 

coisas), faz com que a intimidade do homem deixa de estar exclusiva-

mente na casa, mas sim nos espaços que fazem parte dela.

Em “Mesa”, o sujeito Luciênico se apresenta descomposto, des-

concertado, expõe seus sentimentos e suas revoltas. Neste espaço da 

casa podem surgir as contendas, conforme explicita Baquit, et. al. 
(2018, p. 185) que a casa, geralmente vista como portadora de lem-

branças e afetos pode torna-se um ambiente de conflito. Assim, as car-

tas são colocadas à mesa no poema “Fim da Sede”:

Já sei a sua boca:
Gosto e palavra.

Não gosto do seu beijo
Só desejo

Que siga seu caminho
Acompanhado ou sozinho

A mim não importa.
[...].

De antemão lhe comunico
Meu coração não bate mais aflito

Não quero mais tentar lhe entender.
[...].

(CARVALHO, 2021, p. 33).

Na convivência o amor se desgasta, então parece não existir 

mais consenso entre o sujeito lírico e seu amado. No espaço da casa, 

onde fica a mesa, se estabelecem as contendas cotidianas entre o casal 

de amantes. As palavras tornam-se armas para ferir o amado, porque 

o coração do eu-poético não bate mais aflito e não quer mais tentar en-

tender o amado. A existência humana é marcada por conflitos de todas 

as espécies e a mais profunda deles é quando se depara com os emba-
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tes emocionais. A rotina muitas vezes apaga ou faz com que os aman-

tes se esqueçam do amor, dando lugar as pequenas discussões que se 

estendem e quando percebem;

Tem que haver partida,
tem que haver partida,
tem que haver partida

em nós
pra esvaziar o pote do havido.

Você não sabe se quer voltar
E não sei se quero você comigo.

[...]
(CARVALHO, 2021, p. 74)

No espaço da intimidade surgem as intrigas, como revela os ver-

sos acima do poema “Ainda comigo”, nele o sujeito-lírico dá um ulti-

mato ao amado. No poema, sentimento expresso é de um certo descaso 

pelo amado, denota-se na voz poética uma desimportância. Nos ver-

sos que seguem, o eu- lírico insiste em dar ênfase a insignificância do 

outro e continua, pois “Procuro um novo sentido./ Uma nova direção./ 

Enquanto não chega a resposta,/ lido com que tenho a volta/ e ouço o 

D’Blank na canção.” Geralmente, a insistência em desvalorizar o ama-

do é comum nas discussões amorosas. Popularmente, diz-se que quan-

to mais fixação no discurso para diminuir o outro é prova que ainda 

existe amor. Na avaliação de Geneiève Droz sobre “O banquete”, de 

Platão citada de Teixeira (2002, p. 19), “é possível perceber toda filoso-

fia platônica do amor, que consiste em uma tensão de todo ser em di-

reção a um objeto que não se tem ou que já se perdeu.” Neste sentido, 

fica confirmado que com efeito, um trabalho de busca e de reencontro 

com o objeto perdido, ou seja, só pode ser amor uma busca tão intensa.

Entretanto, nas relações amorosas o orgulho, muitas vezes não 

quer dar espaço para o reencontro. O sujeito poético manifesta não se 
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curva ao sentimento amoroso e persiste que o amado seja o primeiro a 

ceder. Assim temos, no poema “Arrego”

Pede arrego
Nego.

Se quer que eu quebre meu orgulho,
quebre o seu.
Cê prometeu

– pra gente que partiu –
tomar conta do zelo.

É bom fazê-lo
Pra cumprir a escrita.

Tá cego?
Perdido na guerra do ego?

Quem vacila
tem que ser o primeiro da fila

na hora do ajuste.
[...]

(CARVALHO,2021,p. 58-58)

Despojar-se do orgulho não parece ser nada fácil para o eu- lí-

rico, visto que convoca o amado para uma reflexão por meio de dois 

verso interrogativos. Tá cego?/ Perdido na guerra do ego? O discurso 

poético prossegue e no “Alguém tem que ceder...”, parece que irá se 

curvar e conceder o perdão primeiro, mas volta a cobrar de seu amor 

o pedido de perdão, logo no próximo verso: “E quem errou/ recaiu no 

erro,/ é justo que seja o primeiro.”. Entretanto, seu “Nego” não dá indí-

cios que irá se dobrar aos seus pedidos e entrar num consenso. Dentre 

os variados conceitos de amor “O banquete” de Platão apresenta uma 

exposição de diferentes discursos sobre o amor, sob a forma de um di-

álogo entre vários participantes, no qual cada um descreve uma pers-

pectiva para o amor, sem haver consenso entre eles.
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[...] a concepção de amor que se sobressai é aquela que o vê co-
mo expressão de uma falta e marca de um desejo, talvez tenha 
nascido daí a ideia de conflito pelas contradições da própria na-
tureza do amor. Este, dividido entre carências e esperanças, é, 
ao mesmo tempo, miséria e grandeza do homem. (TEIXEIRA, 
2002, p. 57)

Da voz feminina emana o desejo de reconciliação, mas o orgu-

lho a mantem na ideia fixa de que a iniciativa deve ser dele, ou seja, do 

seu “Nego”. Entretanto, o pedido não vem, e nos versos que conclui o 

poema fica explícito que seus braços o esperam, já que “Abre o olho, 

Nego. / Ou tá cego?. Perdido na guerra do ego?/ Pede arrego,? Nego.” 

Em cada um deles a razão e o orgulho parecem ser superiores ao amor, 

portanto, determinantes para manter o casal separados.

No espaço da mesa os embates são postos e o sujeito lírico é ati-

nente ao amor. Reconstrói o espaço da casa, e “Por Hora” (p. 80), o re-

encontro, pois, “Tem um negro/ que dorme comigo./ Laço de amor,/ 

laço de amigo. / Por vezes, é um menino;/ noutras, já vem de bandido.” 

Mas, que se torna “muso” em “Calça Xadrez” (p. 81):

Sempre quis
uma calça xadrez.

Ganhei do meu muso;
pouco uso/

pra economizar o deleite.
[...]

Xadrez grafismo de preto,
minha caça de grã-fina;

o meu sonho de menina,
o meu traje predileto.”

(CARVALHO, 2021, p. 81).
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Deste modo, o amor se acomoda, visto que o sujeito lírico sen-

te-se realizada com o presente que recebera do amado. A casa poética 

vai se ajeitando no bem-estar de cada momento vivido.

	h Banho lírico

O primeiro poema que abre a parte do “Banho” é “Pra Mãe da 
Poeta”. A morte da mãe aflige a poeta e um sentimento de impotên-

cia a envolve. Assim: “Choro noites...”; “Meu pranto anda em maré 

cheia.” No poema, a ligação com a mãe é estabelecida pela água, visto 

que “nas tradições judaica e cristã, a água simboliza, primeiramente, a 

origem da criação: fonte de todas as coisas ela é mãe e matriz; é útero. 

(RIBEIRO,2009, p. 112). As lembranças da mãe levam o sujeito lírico 

a mergulhar nas águas da tristeza e da inconformidade, pois “Queria 

saber como comprar/ a tal panela/ pra colocar a senhora dentro dela./ 

Ando aflita, mãe./ minha alma grita/ em negação”. Nas perspectivas de 

Bachelard (1989, apud, Ziegler, 2009, p. 24), “contemplar a água é esco-

ar-se, é dissolver-se, é morrer”, isto posto, a água

[...] desperta, no reino da imaginação, dois tipos de sentimen-
tos: os alegres e os tristes, o da vida e o da morte. Então, a água 
ganha outra dimensão, não é mais apenas o líquido com o qual 
matamos a sede, mas é aquela que cria imagens, dando a elas 
uma expressão poética. (ZIEGLER,... p. 24-25).

No poema em análise, incialmente, suscita os sentimentos de 

tristeza e de morte, mas no decorrer do discurso poético, a dor vai pas-

sando por um processo de lavagem e, gradativamente se escoa a par-

tir do questionamento: “Como seguir?” Após as madrugadas insones, 

o sujeito lírico visualiza uma saída, pois “Talvez minha poesia exis-

ta/ p’ra que eu me esconda nela.” Segundo Zeigler (..., p. 25) percebe 
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a água como gênero feminino que se revela no papel de mãe. O mar é 

o lugar em que temos grande concentração de água, considerado um 

símbolo materno. Assim, “a imaginação nos conduz a lembranças in-

conscientes do amor primeiro, do aconchego, do alimento (leite),isto 

é, a nossa mãe.” Ao evocar a mãe, o sujeito lírico traz a simbologia da 

água para sua poética.

Portanto, “Banho”, toma a mãe como figura simbólica da água, 

pois necessidade da água não está apenas relacionada ao corpo, mas 

ao espírito. A mãe é para o eu Luciênico a fonte da vida para a sua 

poesia.

	h Encostando a porta

Narrar-se-ia toda uma vida se se fizesse a narrativa de todas as 
portas que se fecharam, que se abriram, de todas as portas que 
se gostaria de reabrir. (BACHELARD, 1978, p, 343).

Para a leitura de um texto não é possível fechar as portas inter-

pretativas. Sempre é possível lançar um novo olhar e visualizar inume-

ráveis possibilidades analíticas. Gula D’Água (2021) de Luciene Carva-

lho é insaciável e não existe limites para a sede de amor que cada po-

ema expressa.

Ao considerar Gula D’Água (2021), como a morada da lírica Lu-

ciene, a partir de Bachelard (1978), como o abrigo do amor percebe-se 

que a vida está conectada ao espaço da casa. O amor entra em cena 

nas três divisórias desta construção, nelas o sujeito poético se refaz 

das arengas cotidianas que surgem na relação com o amado. Mas, es-

te sujeito tem plena consciência do amor pela poesia. No momento 

em que reina a harmonia sua criatividade retorna, mas esclarece ao 

amado:
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Meu preto,
já fazia quatro meses

que uma coisa sem nome
dava em mim uma fome

que me fazia incompleta.
Atormentei sua vida,

meu preto,
tava igual louca varrida.

Mas, hoje eu escrevi.
(CARVALHO, 2021, p. 108).

E, no último verso: “Ressuscitei... Sou poeta.” Ao concluir seu di-

álogo poético com o amado deixa claro que nela habita a poesia, visto 

que: “O verso nasceu pra mim/ e eu pra ele.” Ou seja, este amor pela po-

esia é inseparável. Na casa poética o sujeito lírico está preso pelo senti-

mento. A porta fica apenas encostada para que o amor, para a poesia...
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	h Introdução

A interseção entre literatura, memória e identidade cultural re-

vela-se como um terreno fértil de reflexão e transformação. Ao repor-

tar ao contexto histórico por meio de obras ou relatos de vivencias, 

vislumbramos um constante diálogo entre o passado e o presente, fa-

to que resulta na transformação das identidades culturais. Este estudo 

se propõe a mergulhar nas profundezas dessa relação tríplice: litera-

tura, memória e identidade cultural, buscando compreender como as 

transformações sociais reverberam nas expressões literárias, moldan-

do e sendo moldadas por narrativas que ecoam os ecos do passado e as 

vozes do presente. À medida que desvendamos este intricado cenário, 

somos conduzidos a uma viagem pela qual a literatura se revela como 

um reflexo da evolução das memórias individuais e coletivas, desafian-

do e redefinindo, assim transformando, as fronteiras das identidades 

culturais, que vive em constante metamorfose.

	h Entre vestígios da cultura e transformação: explorando as 
dinâmicas de literatura, memória e identidade cultural

Tendo em vista a constante evolução da literatura, memória e 

identidade que assumem um papel crucial para transformação cultu-

ral. A literatura além de ser uma forma de entretenimento, desempe-

nha um papel fundamental na reflexão sobre a condição humana, pro-

move a compreensão cultural, social e histórica, faz uso da linguagem 

artística e escrita criando mundos imaginários, ao explorar emoções, 

além de transmitir conhecimento e questiona a realidade, nos diferen-

tes campos da literatura.

Ao falar de um dos campos da literatura, destaca-se a de re-

sistência, sendo uma poderosa manifestação artística que abrange os 

tempos de opressão, desigualdade e conflito social. Transcendendo as 
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palavras, ao transformar em uma voz corajosa que desafia as normas 

estabelecidas e luta por justiças. Essa forma de literatura além de nar-

rar histórias, promove a conscientização, instiga a ação e mudança no 

meio social, dando voz àqueles que muitas vezes são silenciados. No 

espaço da literatura de resistência, as palavras se transformam em ar-

mas pacíficas, iluminando caminhos para um mundo mais justo.

Segundo Candido, (1963), a função da literatura e deter funções 

mais facilmente identificáveis, para além de suas funções – a ideoló-

gica e a social,

[...] deriva da elaboração de um sistema simbólico, que trans-
mite certa visão de mundo por meio de instrumentos expres-
sivos adequados. Ela exprime representações individuais e so-
ciais que transcendem a situação imediata, inscrevendo-se no 
patrimônio do grupo (Candido, 1963, p. 54).

As questões importantes da transculturação e multiculturalis-

mo, aborda o contexto com a intenção de refletir através da literatura 

de resistência as ocorrências vividas em diferentes espaços, é falar da 

segregação vivida pelo ser humano. Partindo do contexto de coloniza-

ção e movimento de ocupação territorial e cultural, apontando a ne-

cessidade da valorização e o resgate das diversidades culturais, repor-

tando na literatura de resistência nos anseios da valorização dos seres, 

da natureza e suas culturas. A profunda influência e o comprometi-

mento da literatura com as questões sociais apresentadas em registros 

poéticos, Dom Pedro Casaldáliga, aborda uma série de aspectos temá-

ticos significativos, se destaca não apenas por seus temas, mas tam-

bém por aspectos estéticos e imagéticos e sua conexão com o contexto 

sócio-político e cultural. Abordando questões sociais, incluindo a luta 

pelos direitos dos diferentes povos. Nas faces do poema “Picolezeiro”, 

apresentado na antologia de literatura de resistência: Versos Adversos 
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(2006), do autor Casaldáliga, a reflexão da obra busca contribuir para 

o senário histórico cultural, nos permitindo indagar sobre questões re-

lativas ao contexto político social implantado na contemporaneidade. 

As questões importantes da transculturação e multiculturalismo, do 

pós-colonialíssimo, na intenção de refletir através da literatura de re-

sistência, as ocorrências vividas em diferentes espaços, transporta a 

nossa atenção a temática da exploração ao trabalho infantil e permite 

verificar a crítica social sobre a infância roubada em todo sentido in-

clusive do direito a educação, como podemos perceber, nos primeiros 

versos, “com seus dez anos, sabido/ como dez livros completos”, é vis-

to pela classe dominante e contestada por uma sociedade igualitária, 

pelo direto à educação, saúde e igualdade social, por isso o poeta faz 

alusão a uma bolsa escolar em que estariam livros/cadernos da crian-

ça. A memória da infância roubada pela exploração da mão de obra 

barata, priva-o de uma infância plena, tiram os sonhos. No verso a se-

guir pode se notar a desvalorização social: “só valeis isso, tu e compa-

nheiros?”. Um preço bastante alto, mas não pelo cruzeiro, mas sim pe-

la infância perdida nas ruas, o eu lírico ainda questiona, quem são os 

culpados? Quem é? É o poder executivo? Não há respostas, fica a cri-

tério do leitor a interpretação. A reflexão na literatura de resistência 

traz a contribuição para interpretar o contexto histórico, social e cul-

tural, permitindo indagar sobre questões relativas à memória e iden-

tidade cultural.

Ao navegar por um mundo globalizado, pode-se reinterpretar o 

passado que influencia diretamente na construção das identidades. Es-

te vínculo dinâmico entre memória e identidade é um tema fascinante 

que convida a explorar as narrativas do passado moldando as identi-

dades construídas no presente. Nesta jornada será examinado, como 

as experiências individuais entrelaçam-se com o contexto social, de-

sencadeando reflexões profundas sobre a natureza fluida e interde-

pendente da memória e da identidade em constante evolução, também 
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a reconfiguração de certas referências até então tidas como estáveis 

no que diz respeito às identidades em transformação. Se a identidade 

é construída por meio das interações do ser com o meio em que vive 

a partir da diferença e das negociações, também na esfera nacional e 

coletiva, segundo esses critérios, é algo construído a partir do consen-

so entre os membros de uma nação, que elegem para si seus símbo-

los, ritos e mitos de origem, uma narrativa partilhada entre memória 

e identidade.

A memória pode-se configurar na instância que deixa um pou-

co mais à mostra o que se esconde sob a rasura, amenizando a tão 

comentada crise de identidade, das categorias tradicionais e fixas de 

identidade (como gênero, raça, nacionalidade), são permeadas por am-

biguidades e contradições. A memória é algo constituído socialmente 

nas relações coletivas, e as influências do local e o contexto de inser-

ção possuem papel importante de referência, assim configurando-se 

na formação das identidades.

Para que a nossa memória se aproveite da memória dos ou-
tros, não basta que estes nos apresentem seus testemunhos: 
também é preciso que ela não tenha deixado de concordar com 
as memórias deles e que existam muitos pontos de contato en-
tre uma e outras para que a lembrança que nos fazem recordar 
venha a ser constituída sobre uma base comum (Halbwachs, 
1968, p. 39).

Ao destacar a interconexão entre os indivíduos, ao grupo social 

e a construção da experiência e da memória pode-se enfatizar que, a 

experiência individual e a lembrança do passado não podem ser disso-

ciadas do contexto social em que ocorrem. Assim a ideia de que a lem-

brança é uma reconstrução, utilizando dados do presente e influencia-

da por reconstruções passadas. Destaca-se a dinâmica e a mutabilida-

de da memória, sugerindo que a compreensão do passado é constan-



46

temente moldada e reinterpretada pelo ambiente social, sublinhando 

a importância do coletivo na formação da identidade e na preservação 

da memória, evocando em uma origem que residiria em um passado 

histórico.

As memórias para Halbwachs (2006), afirma que: “Se a condi-

ção necessária para que haja memória é que o sujeito que se lembra, 

indivíduo ou grupo tenha o sentimento de que busca suas lembranças 

num movimento contínuo, como a história seria uma memória?” (Hal-

bwachs, 2006, p. 80-81).

A memória individual está amarrada à memória do grupo e es-

tá a uma esfera maior da tradição, que é a memória coletiva de cada 

sociedade, e vão sofrendo constante transformação, e é importante re-

lembrar o passado, e essa reflexão entre passado e presente permite a 

transformação das diversas identidades que o ser desenvolve ao lon-

go do tempo.

Destarte, Halbwachs (2006), traz essa reflexão para memória co-

letiva:

nossas lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas 
por outros, ainda que se trate de eventos em que somente nós 
estivemos envolvidos e objetos que somente nós vimos. Isso 
acontece porque jamais estamos sós (Halbwachs, 2006).

As pessoas trazem as narrativas do seu passado e de outros e re-

criam suas memórias através da comunicação e da partilha das expe-

riências vividas, tendo contribuição significativa na compreensão da 

história e das culturas dos diferentes povos.

O indivíduo isolado de um grupo social não seria capaz de 
construir qualquer tipo de experiência, assim como também 
não é possível que mantenha qualquer tipo de registro sobre o 
passado”. Todo o contexto no qual o sujeito está envolto, con-
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tribui de alguma maneira para reconstruir os vestígios e im-
pressões de um determinado momento. Nessa perspectiva, a 
lembrança é pensada como “uma reconstrução do passado com 
a ajuda de dados tomados de empréstimo ao presente e prepa-
rados por outras reconstruções feitas em épocas anteriores”, da 
qual “a imagem de outrora já saiu bastante alterada (Halbwa-
chs, 1968, p. 91).

Lembra-nos que as memórias coletivas podem ser contestadas 

e reinterpretadas à medida que as comunidades mudam e evoluem, é 

uma construção social permeada por influências culturais, políticas e 

sociais, e não é uma representação objetiva e imparcial do passado. É 

fundamental considerar as perspectivas, valores e poderes que mol-

dam essas narrativas, para refletir sobre as diferentes identidades e 

memórias na contemporaneidade.

Portanto, Le Goff (1996) considera que: [...] a memória é “um 

elemento essencial doque se costuma chamar identidade, individual 

ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos indi-

víduos e da sociedade de hoje, na febre e na angústia [...]”. (Le Goff, 

1996: 470).

As memórias são importantes registros vividos que partem das 

lembranças e perpetuam lugares com referências e paisagem para 

um constante retorno ao passado, trazendo em si os mais diversos 

sentimentos documentos e expressados em narrativas, sonhos e per-

cepções.

A memória, como propriedade de conservar certas informa-
ções, remete-nos em primeiro lugar a um conjunto de funções 
psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões 
ou informações passadas, ou que ele representa como passadas 
(Le Goff, 1990).
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As narrativas traçam caminhos da construção de um lugar de 

memórias em que os momentos marcantes desenham a história na me-

mória afetiva de cada um. Pensar a memória, é pensar em elemen-

to de partes narrativas e lembranças, que são juntadas na negociação 

e interações sociais, conforme a estabilidade ficcional, especialmen-

te num tempo marcado pela fragmentação, não apenas da identidade, 

mas da própria memória. A memória desempenha um papel vital na 

construção da identidade, permitindo as pessoas formarem narrativas 

pessoais, ao refletirem suas conexões com o passado, permitem que 

expressem valores e crenças, que aprenderam com experiências, e as-

sim construam compreensões profundas, sendo um elemento essencial 

na construção e na contínua evolução da identidade do ser humano.

A reflexão do contexto político social e cultural vivenciado em 

diferentes épocas nos permite compreender a transformação cultural 

da sociedade. É comum deparar com situações de desigualdade e dis-

criminação, em diversos espaços, por diversos meios, acarretando por 

vezes, em apagamento de memórias e identidades. Para que tudo isso 

seja evitado e ao mesmo tempo superado, é importante nos humani-

zarmos.

Assim aponta Hall (2001),

Uma cultura nacional é um discurso – um modo de construir 
sentidos que influencia e organiza tanto nossas ações quanto 
a concepção que temos de nós mesmos. (...) As culturas na-
cionais, ao produzir sentidos sobre ‘a nação’, sentidos com os 
quais podemos nos identificar, constroem identidades. Esses 
sentidos estão contidos nas estórias que são contadas sobre a 
nação, memórias que conectam seu presente com seu passado e 
imagens que dela são construídas (Hall, 2001, p. 50).

Para a construção de identidade de uma nação existe a legitima-

ção dos monumentos, arquivos e símbolos, partilhados pela coletivi-
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dade. A função da memória identitária, seria de intermediar o passado 

e o presente, articulando elementos para a construção de um discurso 

nacional. Nesse sentido, as homogeneizações e desintegrações cultu-

rais, são resultados da globalização, e o declínio dessas identidades na-

cionais que resulta em híbridas identidades, e as consequências dessa 

globalização resultam na diminuição das fronteiras de distância e de 

escalas temporais, atuando diretamente no espaço-tempo e no efeito 

que isto causa sobre a formação das identidades culturais.

[...] o sujeito assume identidades diferentes em diferentes mo-
mentos, identidades que não são unificadas ao redor de um 
‘eu’ coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, 
empurrando em diferentes direções, de tal modo que nossas 
identificações estão sendo continuamente deslocadas (Hall, 
2006, p. 36).

Esse processo dinâmico e multifacetado da identidade, não limi-

ta o individuo a uma única identidade, mas faz com que o ser huma-

no mude e adapte-se às transformações das identidades adquiridas ao 

longo da vida.

A identidade cultural moderna funda-se no discurso de perten-
cimento a espaços-tempo específicos e homogêneos pela ne-
gação da diferença e pelo estabelecimento de uma lógica ge-
nealógica estrutural, como memória primeira ou nas palavras 
de Stuart Hall, pelo estabelecimento de um ‘mito fundacional’ 
(Hall, 1999, p. 54-55).

As influências moldam o sujeito de acordo com época e espaço 

em que vive, em uma complexidade que é totalmente atrelada a reali-

dade que está inserido no contexto. Já que a sociedade sofre constante 

mudança e transformação, com troca de informações globalizadas em 

diversas culturas, diferentes lugares, atuando diretamente na identida-
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de das pessoas em um mundo em constante evolução. Bauman (2005) 

advoga que vive-se em tempos líquidos e modernos, pelo fato de estar 

em constantes movimentos e mudanças, assim como as nossas identi-

dades, na atualidade, deparam-se constantemente com mudanças que 

possibilitam refletir sobre o meio social. No entanto, “o presente não 

pode mais ser encarado simplesmente como uma ruptura ou um vín-

culo com o passado e o futuro, não mais uma presença sincrônica’.

A concepção do sujeito está imbricada à realidade atual, já que 

vivemos em sociedade em constante mudança e transformação, em 

um mundo globalizado e cada vez mais rápido, o avanço das tecno-

logias permite a troca de informações, com diversas culturas e luga-

res diferentes, atuando diretamente na identidade das pessoas em um 

mundo globalizado.

Conforme o teórico Hall (2006),

[...] a ‘globalização’ se refere àqueles processos, atuantes numa 
escala global, que atravessam fronteiras nacionais, integrando 
e conectando comunidades e organizações em novas combina-
ções de espaço-tempo, tornando o mundo, em realidade e em 
experiência, mais interconectado. A globalização implica um 
movimento de distanciamento da ideia sociológica clássica da 
‘sociedade’ como um sistema bem delimitado e sua substitui-
ção por uma perspectiva que se concentra na forma como a vi-
da social está ordenada ao longo do tempo e do espaço (Hall, 
2006, p. 67-68).

Intenciona-se em destacar a natureza complexa e fluida do con-

ceito de identidade, refere-se à ideia de que a identidade não é fixa ou 

estável, mas está constantemente sujeita a mudanças, contestações e 

reconstruções, é possível pensar que a referência a uma identidade es-

tável ainda se esconde sob todos os descentramentos que culminam 

na mudança do conceito de identidade e de sujeito, a identidade não é 



51

algo dado ou inato, é formada em contextos sociais, culturais e histó-

ricos específicos.

“Compreende-se que a identidade é única, própria, inacabada, 

provisória, está em constante movimento e se constitui na hibridiza-

ção. Provoca reflexão sobre a diáspora, e “se tornam múltiplas” (Hall, 

2013, p. 128). Considera que há elos entre o local de origem e o local 

atual em que se encontra o indivíduo, que são intrínsecos e contri-

buem na formação da identidade cultural. Ao enfatizar as fragilida-

des e limitações das sociedades diante do colonialismo e ressaltar as 

consequências no pós-colonialíssimo, esclarece que o sistema colonial 

marcou fortemente as sociedades dominadas. A reconfiguração nas 

identidades, isoladas por culturas e economias separadas e autossufi-

cientes, devido às mudanças culturais, ocorridas em nossa sociedade a 

partir do século XX, fragmentaram e modificaram os conceitos ante-

riormente sólidos de identidade, transformando-as e desestruturando 

ideias consolidadas. Certamente, essa tentativa de “restauração cultu-

ral” repercutiu na literatura e pode ser observada por meio de autores 

que desenvolveram temas que versam sobre as diferentes culturas. Vi-

sando uma compreensão mais ampla dessas postulações, esboçam-se, 

a seguir, algumas definições mais específicas sobre os processos envol-

vidos na construção da identidade.

As identidades surgem a partir da determinação da diferença e 

as diferenças aparecem por meios de sistemas simbólicos de represen-

tação e, também, mediantes formas de exclusão social. Tem-se então, 

que a identidade é construída a partir do conhecimento que um indiví-

duo ou grupo social tem sobre uma cultura e dela participa, mas, tam-

bém da participação em outras culturas, permitindo o estabelecimento 

de uma identidade. É por meio da convivência social que acontece a 

produção de significados que vão representar o aparecimento de no-

vas identidades ou de identidades em desenvolvimento. A diferença 

por sua vez, apresenta-se em sentidos opostos à identidade e tem as-
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pectos negativos, excludentes ou de marginalização do indivíduo ou 

de um grupo, não pertencente a um determinado grupo identitário. 

A formação das identidades se deve a variáveis fenômenos históricos 

dinâmicos da sociedade, devido vivermos em um mundo de constan-

tes alterações econômicas, políticas, culturais, tecnológicas e sociais, 

e essas mudanças tem afetado o sujeito social, seus valores, atitudes e 

estilo de vida.

A globalização pode ser considerada um elemento chave para 

fragmentação das identidades, ou seja, “está se efetuando uma com-

pleta desconstrução das perspectivas identitárias em uma variedade de 

áreas disciplinares, todas as quais, de uma forma ou outra, criticam a 

ideia de identidade integral, originária e unificada” (Hall, 2004, p. 103). 

Então os fenômenos da globalização na sociedade contemporânea per-

mitem a interconexão e interdependência das nações, culturas e econo-

mias em todo o mundo, e também contribui para divisão entre várias 

identidades, consequências ocasionadas pela influência da mídia global.

Para possibilitar que a inserção de memórias seja transmitida de 

geração em geração necessita de uma literatura compostas por varia-

dos grupos étnicos e de uma diversidade social, exercendo os mais va-

riados papéis. Pode-se destacar que a literatura de resistência tem uma 

forma de criar um novo mundo, por meio das relações sociais simbóli-

cas e revolucionárias, devido o potencial de influenciar a maneira co-

mo ver o mundo e como relacionar uns com os outros. Entretanto ne-

nhuma identidade é absoluta, ela está em constante movimento em re-

lação a outras culturas, são estanques e autossuficientes. É a partir da 

transnacionalidade e da urgente necessidade de se apropriar do con-

ceito de tradução cultural provocado pela diáspora e pelo deslocamen-

to, que deve compreender o projeto histórico e literário.

Entretanto nenhuma identidade é absoluta, elas estão em cons-

tante movimento em relação a outras culturas, não são estanques e 

nem autossuficientes, e vive em transformação.
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	h Considerações finais

Ao longo deste artigo, exploramos as intrincadas relações en-

tre literatura, memória e identidade cultural, desvendando os fios que 

conectam narrativas literárias à preservação da memória coletiva e à 

construção da identidade cultural. Através das obras analisadas, teste-

munhamos como a literatura serve como um arquivista da experiência 

humana, gravando na trama de suas histórias as nuances da identida-

de cultural. A memória, desempenhando um papel crucial, emerge co-

mo a força motriz que liga passado, presente e futuro. As obras literá-

rias, ao atuarem como guardiãs da memória, oferecem um espaço para 

a reflexão sobre a complexidade da identidade cultural. Cada autor, ao 

esculpir suas narrativas, contribui para o mosaico diversificado que é 

a identidade cultural, resgatando fragmentos do passado e projetando 

vislumbres do futuro.

Concluímos, assim, que a literatura não é apenas uma expressão 

artística, mas uma testemunha viva da teia intrincada que une memó-

ria e identidade cultural. “Ela nos convida a mergulhar nas histórias, a 

questionar, a compreender e, acima de tudo, a celebrar a riqueza da di-

versidade cultural que molda nossa experiência compartilhada.”
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Uma das primeiras vozes na literatura brasileira a expressar a 

agônica desafiante da crise do conhecimento do ser e do dizer que nos 

rastros do existencialismo se difundiu e se radicalizou como uma das 

grandes interrogações do nosso século. Clarice Lispector é vista hoje, 

ao lado de Guimarães Rosa, como um dos vértices mais altos da nossa 

moderna ficção de húmus metafísico na qual abriram caminhos.

Foi nos anos 40 que a adolescente Clarice Lispector foi tocada 

pelos ventos renovadores que vinham da Europa, principalmente pe-

los da fenomenologia existencialista que, nos rastros de Heidegger e 

de Sartre, do espírito e da técnica de Joyce e Virgínia Woolf que se 

expandia na França desde os anos 30 e propunha um novo conheci-

mento do homem e do mundo, já não ético (como era o tradicional), 

mas metafísico, a partir da própria existência humana concreta. Ou 

melhor, tendo como ponto de partida o Eu que, só adquirindo cons-

ciência de si mesmo, passa a se descobrir como um ser-no-mundo ou 

um ser-com-os-outros...
É, pois, nessa linha de pensamento e de busca, à qual os outros 

se juntaram, que se constrói a ficção clariceana. Perto do coração selva-
gem (1944) até o livro póstumo, com as pulsações de Um sopro de vida 

(1978), se engendrou através de um tenso corpo a corpo com o enig-

ma da vida, sondada até o seu cerne para além dos limites conhecidos 

pela razão.

O mergulho nas profundezas do ser, inspirada por Joyce, foi a 

grande fascinação da escritura clariciana, toda ela desenovelando-se 

ou perdendo-se nos labirintos de uma obsessiva tentativa de ultrapas-

sar a evidência concreta da realidade imediata dos seres, coisas, rela-

ções onde ocultaria a verdade última de cada um e de todos, ou o se-

gredo da vida-em-si-mesma.

É o que diz a jovem Joana - primeira de uma galeria de perso-

nagens femininos presas da inquietude existencial que os leva a lutar 

obsessivamente com o possível e impossível poder da palavra para ex-
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pressar o “indizível” das relações humanas. Essa é uma das obsessões 

da modernidade: redescobrir ou reinventar e nomear a verdade última 

da vida ou da condição humana. Sem dúvida, é esse impasse transfor-

mador da criação literária em geral de uma nova aprendizagem da qual 

Clarice Lispector é um dos exemplos mais eloquentes.

A partir do momento em que a ciência abala ou destrói antigas 

certezas alicerçadas na fé (a partir do século XIII até a contempora-

neidade), o mundo entra na era da suspeita. Daí o salto de abismo que 

se dá no romance, entre um Flaubert, por exemplo, e um Joyce ou um 

Kafka que abrem caminho para o romance existencialista e do new ro-
man, nos quais a palavra está sob suspeita porque o ser humano per-

deu o sentido último da vida que lhe cabe viver. Na literatura brasi-

leira, Clarice foi a primeira voz a expressar o novo drama vivido pelo 

homem, no qual avulta a influência do existencialismo, da fenomeno-

logia e do marxismo sobre a literatura. É nesta fase em que a obra de 

Clarice Lispector adquire significado mais pleno, quando convergem 

os problemas mais candentes da contemporaneidade.

Antonio Candido, em 15 de janeiro de 1944, fez um lúcido co-

mentário a “alegria da descoberta” da sua originalidade e sua grande-

za ao ler o recém lançado romance Perto do coração selvagem, de uma 

jovem estreante de nome estranho. Assim, a obra de Clarice Lispector 

surge no nosso mundo literário como a mais séria tentativa de ‘roman-

ce introspectivo’. Pela primeira vez um autor nacional vai além, nesse 

campo quase virgem de nossa literatura, da simples aproximação. Pe-

netra até o fundo a complexidade psicológica da alma moderna, alcan-

ça em cheio o problema intelectual, vira no avesso, sem piedade nem 

concessões, uma vida eriçada de recalques.

Clarice Lispector, somando peça por peça do real, circula nes-

se espaço rotineiro de quem busca, procura, angustia-se e não explica. 

Segundo Benjamin Abdala Jr. e Samira Campedeli (1981), a escritora se 

mantém fiel às suas primeiras conquistas formais. O uso intensivo da 
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metáfora insólita, a entrega ao fluxo da consciência, a ruptura com o 

enredo factual, têm sido constantes do seu estilo de narrar que, na sua 

manifesta heterodoxia, lembra o modelo batizado por Umberto Eco 

(1985) de “Obra Aberta”. Modelo que já aparece, material e semanti-

camente, nos últimos romances, A Paixão Segundo G.H. (1964) e Uma 
Aprendizagem ou O Livro dos Prazeres (1969).

Suas personagens, representativas da situação alienada dos in-

divíduos das grandes cidades, geralmente são tensas e inadaptadas a 

um mundo repetitivo e inautêntico, que as despersonaliza. E os narra-

dores que aparecem em sua obra estão sempre contestando a lingua-

gem literária padronizada. É assim que acontece com o “Autor”, perso-

nagem não nomeado de Um sopro de vida.

Personagens e narradores aventuram-se através da imaginação, 

buscando romper com a barreira da palavra, atentos aos fatos obser-

váveis para recuperar “o selvagem coração da vida”, perdido quando 

o homem historicamente perdeu sua liberdade instintiva- um mundo 

pré-lógico e pleno de vitalidade. É, em busca desse “selvagem coração” 

e do enigma da vida, que a escritora segue coordenadas estilísticas já 

observáveis em Marcel Proust, James Joyce e Virgínia Woolf. Afasta-

-se das técnicas tradicionais do romance, caracterizado como um es-

pelho de época, refletindo circunstâncias econômicas ou sociais. Sua 

literatura é um ambíguo espelho da mente, registrado por meio do flu-

xo da consciência que define as fronteiras entre a voz do narrador e 

das personagens.

De tal modo que, rompe-se a narrativa referencial ligada a fa-

tos e acontecimentos emergindo uma narrativa interiorizada, centra-

da num momento de vivência interior da personagem ou do narra-

dor. Por isso, os romances ou os contos de Clarice a que se atribui o 

alto grau o uso da técnica do fluxo da consciência são, quando ana-

lisados, obras cujo assunto principal é a consciência de um ou mais 

personagens.
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Uma literatura alienada? Não, pois as produções de Clarice 

Lispector não deixam de se referir à realidade concreta. Sua consci-

ência técnica, adequando forma e conteúdo, demonstram a falta de 

ligações mais profundas na sociedade, porque filtra todos os fatos 

através de uma consciência que se isola do conjunto - eis aí a solidão 

do homem moderno. Pois, ela levanta justamente o cotidiano aliena-

do, por isso seus livros são altamente comprometidos com o homem 

e com a realidade dele. Para Clarice, realidade não é um fenômeno 

puramente externo. E, essa preocupação com a realidade interna se 

intensifica a medida que os problemas levantados se tornam uma 

questão social.

Clarice respeita o seu leitor, por isso ela cria, na viagem de su-

as personagens, um novo espaço de liberdade, dentro do jogo ficcio-

nal, em que todos - narrador, personagens e leitor- devem participar 

de forma ativa. Quando acontece o rompimento do indivíduo como os 

laços sociais, com as convenções de qualquer espécie, estaria criando 

o especo de liberdade. A abertura da consciência para momentos lu-

minosos, aos quais se chega pela adivinhação ou intuição. Nesse sen-

tido, Afonso Romano de Sant’Ana, em Análise estrutural do romance 
brasileiro, 1973, interpretou a literatura de Clarice como “epifania”. Es-

se termo, no sentido religioso, indica a presença de alguma entidade 

sagrada, que transmite uma mensagem ou indica um caminho e/ou um 

momento privilegiado de revelação, quando acontece um evento ou 

incidente que ilumina a vida da personagem. A náusea, aqui tomada 

como forma emocional violenta da angústia, é o momento que ante-

cede a revelação, a epifania, e resulta sempre da dolorosa sensação da 

fragilidade da condição humana. Ou seja, para Sant’Ana, os romances 

ou contos de Clarice, a personagem, em via de regra, é disposta nu-

ma determinada situação cotidiana, presente discretamente um evento 

que lhe ilumina a vida, onde ocorre o desfecho da personagem, após 

esse evento.
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É, por exemplo, o caso do extraordinário A paixão segundo G.H., 
romance de 1964, cuja obra é inquietante, angustiante e, ao mesmo 

tempo, intrigante. Nesse romance, Clarice Lispector consegue trans-

mitir ao leitor as preocupações de ordem emocional da personagem G. 

H., uma mulher bem-sucedida profissionalmente, mas que não conhe-

ce a sua própria identidade e, por isso, vai em busca do conhecimen-

to interior. Ela está em seu apartamento tomando café, como todos os 

dias, dirige-se ao quarto da empregada, que acaba de deixar o empre-

go. Lá vê subitamente uma barata, saindo de um armário. Este even-

to provoca-lhe uma náusea impressionante, mas ao mesmo tempo, é o 

motivador de uma longa e difícil avaliação de sua própria existência, 

sempre resguardada, sempre muito acomodada. A visão da barata é o 

seu momento de “iluminação”, que logo após este a acontecimento ela 

não é a mesma, já não é a criatura alienada que tomava café distraida-

mente em seu apartamento.

É através de um universo de questionamentos e reflexões que 

o leitor toma contato com a atmosfera de instabilidade emocional em 

que a personagem G. H. se encontra, nela mergulhando conforme 

apresenta a narradora no início da narrativa: “[...] estou procurando. 
Estou tentando entender”. É em um pequeno quarto, estimulada pela 

visão de uma desprezível, nojenta e escatológica barata que se desen-

cadeia, em G.H., todo um processo interno de reflexão e de busca de 

identidade. Ela experimenta, diante da barata viva, aquilo que consi-

dera a sua pior descoberta: “a de que o mundo não é humano. E de que 
não somos humanos”.

A narrativa foge ao padrão convencional ao tratar dos proble-

mas do ser consigo mesmo e com o mundo, resultando daí o chama-

do romance introspectivo. Os pensamentos são transcritos conforme 

eles surgem à cabeça da personagem – técnica que recebe o nome de 

fluxo de consciência. Assim, a literatura introspectiva e intimista de 

Clarice Lispector fixa-se na crise do próprio indivíduo. Tal forma de 
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narrar é um convite para que o leitor se atire nessa atmosfera que 

busca, acima de tudo, a compreensão do ser humano quando a per-

sonagem G.H. é “flagrada” num estado psicológico de desorganização 

e o romance começa, por assim dizer, numa época qualquer, num lu-

gar qualquer.

É um mergulho no interior do narrador-personagem, e não há 

propriamente história, G.H. busca, em si mesma, pela introspecção ra-

dical, sua identidade e as razões de viver, sentir e amar A obra nem co-

meça, nem termina, ela continua:

...estou procurando, estou procurando. Estou tentando enten-
der. Tentando dar a alguém o que vivi e não sei a quem, mas 
não quem ficar como que vivi. Não sei o que fazer do que vivi, 
tenho medo dessa desorganização profunda. Ainda no romance 
[...] Aconteceu-me alguma coisa que eu, pelo fato de não saber 
como viver, vivi uma outra? A isso quereria chamar desorgani-
zação, e teria a segurança de me aventurar, porque saberia de-
pois para onde voltar. (LISPECTOR, 1964).

As personagens de Clarice Lispector são construídas através de 

traços que caracterizam atitudes filosófico-existenciais, com consciên-

cia desses valores e, por isso, são muito semelhantes. Assim, Ana (do 

conto Amor - 1960) é muito parecida com G.H. (A paixão segundo G.H.) 
ou com Catarina (conto Os laços de família - 1960). Elas vivem situa-

ções de conflito com maior ou menor grau, sempre em busca do mo-

mento de revelação, a indicar a verdade de cada uma. São frequentes 

ainda os bichos (cavalo, galinha, barata, aranha, búfalo, gato, etc): ne-

les coexistem um bem que é a liberdade natural em interação dialética 

com o mal, o instinto anti-social.

Nesse sentido, a obra realizada por Clarice Lispector revela uma 

longa aprendizagem existencial e criadora que testemunha a crise das 

certezas e a obsessão da busca que define o nosso século. A luta da es-
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critora não terminou. É o que fica testemunhado em seu livro póstumo 

e inacabado, Um sopro de vida:

Eu queria escrever um livro. Mas onde estão as palavras? Esgo-
taram-se os significados [...] Tenho medo de escrever. É tão pe-
rigoso. Quem tentou sabe- perigo de mexer no que está oculto- 
e o mundo não está à tona, está oculto em suas raízes submer-
sas em profundidades de mar [...] Escrever é uma indagação.  
É assim? (LISPECTOR, 1978).

Dentre os altos momentos “iluminadores” da obra clariceana 

destacamos A maçã no escuro (1961), onde o ato livre perseguido pe-

lo existencialista se manifesta por um ‘crime’; A paixão segundo G.H. 
(1964), cujo fulcro é a experiência do “Eu” para se sentir integrado ao 

nada, na matéria original da vida; e Uma aprendizagem ou O livro dos 
prazeres (1969), cuja personagem Loreley busca, através da comunhão 

erótica, atingir o âmago da vida, o osso do ser e assim descobrir-se co-

mo um ser com o outro, sem palavras e dentro de um silêncio pleno de 

vibração. Nesses romances há a tentativa desesperada de responder à 

pergunta fundamental do ser humano: quem sou eu e por quê existo? 

Considerando a complexa criatividade de Clarice, seus textos alter-

nam-se e complementam-se estabelecendo mútuas relações de depen-

dência, enredados entre o real e o imaginário pela busca incansável de 

uma identidade “nessa vida que se conta”. Vale lembrar o pensamento 

da autora quando dizia [...] não tente entender a vida, viver ultrapassa 
qualquer entendimento.

Clarice Lispector é uma escritora com profunda ressonância 

existencialista, e ao mesmo tempo portadora de um permanente exer-

cício de esvaziamento ontológico e, por isso, pode ser considerada um 

ser de iluminação e de radical ajuizamento crítico sobre a condição 

humana.
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Capítulo 5

A POESIA DOS ANOS 2000 – 
UMA SELEÇÃO ALEATORIA 

DE POESIA BRASILEIRA

Claudiane Nascimento dos Santos
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O que é poesia? Poesia e Poema é a mesma coisa? início esse 

texto tentando argumentar sobre duas questões: Como definir Poesia? 

Como definir Poema? Tentando fazer uma breve contraposição, posso 

dizer que poesia é a arte do fazer, é a forma mais pura e bonita de se 

expressar o que se está sentido, é através dela que o poeta transcende a 

linguagem cotidiana e busca transmitir uma mensagem de forma mais 

intensa, simbólica e subjetiva.

Podendo explorar diferentes temas e abordagens, desde os mais 

simples e pessoais até os mais complexos e universais, como o amor, 

a morte, a natureza, a sociedade, a política e a condição humana, uti-

lizando a linguagem de maneira cuidadosa e criativa para transmitir 

sentimentos, emoções, pensamentos e reflexões.

Já o poema é o gênero textual, o apoio que a poesia usa para se 

materializar, o poema se constrói usando recursos estilísticos, como 

ritmo, métrica, rima, figuras de linguagem e imagens sensoriais, a fim 

de que ao ter contato com essa construção, haja o despertar da sensi-

bilidade e da imaginação do leitor.

Através da poesia, os poetas têm a liberdade de experimentar 

com as palavras, brincar com os sons, criar imagens com movimento 

e desta maneira transmitir uma visão de mundo única. A escolha das 

palavras, a sua disposição no poema, o ritmo e o uso dos recursos es-

tilísticos são elementos fundamentais para transmitir a mensagem po-

ética de forma impactante e provocativa.

Além de sua função estética, a poesia também tem um papel so-

cial e cultural, refletindo e questionando os valores, as questões e as 

transformações da sociedade. Ela nos convida a refletir sobre a vida, a 

explorar a linguagem de forma mais profunda e a conectar-se com o 

mundo e com os outros.

Jean- Luc Nancy diz que “<<poesia>> designa tanto uma espé-

cie de discurso, um género no seio das artes, ou uma qualidade que po-

de apresentar-se fora dessa espécie ou desse género.” Em suma, a poe-
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sia é uma forma de arte que busca expressar a essência humana, trans-

cender a realidade e proporcionar uma experiência estética e emocio-

nal única, despertando a imaginação, a reflexão e a conexão com a be-

leza e a complexidade do mundo.

Antes de falar da poesia contemporânea, acho importante tam-

bém tratar sobre essa palavra, o que é contemporâneo? Ao consultar 

um dicionário teremos o seguinte:

“adjetivo
Na mesma época; do mesmo tempo; que habitou ou teve seu 
início na mesma época que outra coisa ou pessoa: Rui Barbosa 
é um autor contemporâneo de Machado de Assis.
No tempo atual; que acontece ou tem seu início no presente, 
no tempo em que se está vivendo: literatura contemporânea.” 
(COMTEMPORÂNEO, 14 de julho de 2023)

Assim “Contemporâneo” é um termo utilizado para se referir a 

algo ou alguém que pertence ou está relacionado ao mesmo período de 

tempo que o presente, abrangendo tudo o que está ocorrendo na época 

atual, seja em relação a qualquer área de atuação, é um conceito rela-

tivo e em constante mudança, pois o que é considerado contemporâ-

neo hoje pode não ser mais no futuro, à medida que o tempo avança.

Primeiramente é importante esclarecer que falarei sobre essa te-

mática utilizando como apoio teórico o autor Giorgio Agamben, que 

apresenta essa palavra ideias totalmente diferente do que geralmente 

se usa. Conforme observado na definição acima, essa palavra “Con-

temporâneo” se relaciona a algo ou alguém que se restringe ao tempo 

atual. Agamben citando Barthes diz que “o contemporâneo é intem-

pestivo” no ensaio O que é contemporâneo? O autor diz que o verda-

deiro contemporâneo é aquele que se desloca que é inatual, é “capaz, 

mais do que os outros, de perceber e apreender o seu tempo” (AGAM-

BEN, 2009, p. 59).
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O termo “contemporâneo” é importante para delimitar o con-

texto temporal de uma produção cultural ou artística, permitindo aos 

estudiosos e ao público em geral entenderem e contextualizarem o 

momento histórico e as influências que permeiam aquela produção.

É válido destacar que o conceito de contemporaneidade está 

sempre mudando, à medida que o tempo avança e novos acontecimen-

tos e produções surgem. O que é considerado contemporâneo hoje, 

em alguns anos não será e ao mesmo tempo pode voltar a ser, assim 

como na moda, como exemplifica Agamben, o que já foi e o que agora 

intempestivamente se torna parte da história, e como num ciclo novos 

artistas e ideias surgirão para ocupar esse espaço no tempo presente.

Precisei falar um pouco sobre contemporâneo pois os objetos 

de análise desse texto são classificados como contemporâneos quanto 

a sua data de produção, mas antes de adentrar nas análises considero 

importante também falar sobre a poesia no Brasil, em uma breve con-

sideração já que a poesia permeia o cenário cultural brasileiro desde 

os tempos coloniais e ao longo dos séculos tem encantado e impactado 

leitores dentro e fora do país. Com uma trajetória marcada por diver-

sidade, intensidade e inovação, a poesia brasileira reflete as múltiplas 

vozes e experiências que compõem a cultura e a identidade do Brasil.

Desde o início da história do Brasil, desde a colonização portu-

guesa, a poesia no Brasil já encontrava seus primeiros passos, com os 

poemas religiosos e catequéticos trazidos pelos jesuítas. No entanto, 

foi durante o século XIX, com o movimento romântico, que a poesia 

brasileira ganhou maior destaque e autonomia, afirmando uma identi-

dade literária própria. Autores como Gonçalves de Magalhães e Álva-

res de Azevedo exploraram temas como o amor, a natureza e o subjeti-

vismo, influenciados pelo movimento romântico europeu.

No entanto, foi no início do século XX que a poesia brasilei-

ra passou por uma das suas mais importantes transformações, com a 

chegada do modernismo. A Semana de Arte Moderna de 1922 marcou 
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o início desse movimento, que trouxe uma ruptura com as tradições 

estéticas e literárias, buscando uma linguagem mais livre, experimen-

tal e próxima da realidade brasileira. Nomes como Mário de Andrade, 

Manuel Bandeira, Oswald de Andrade e Carlos Drummond de Andra-

de foram importante nesse período, trazendo uma nova forma de fazer 

poesia, com temáticas sociais, valorização do cotidiano e uma lingua-

gem mais coloquial.

A partir desse marco, a poesia brasileira seguiu em constante 

evolução e diversificação. Surgiram movimentos como o concretismo, 

nas décadas de 1950 e 1960, com autores como Augusto de Campos, 

Haroldo de Campos, que exploraram a relação entre palavra e ima-

gem. É importante lembrar que esse é período da queda da ditadura 

militar, com isso houve uma explosão de publicação nos anos de 1970, 

de poetas que na época foram denominados como poetas marginais, e 

que trouxeram uma poesia mais comprometida com a denúncia social 

e política. Autores como Cacaso, Chacal e Francisco Alvim se destaca-

ram nesse movimento, desafiando as convenções literárias e exploran-

do novas formas de expressão.

Ao longo das décadas seguintes, a poesia brasileira continuou 

a se reinventar e a se renovar. Novas vozes surgiram, trazendo dife-

rentes perspectivas e experiências, como a poesia afro-brasileira com 

Conceição Evaristo, a poesia LGBT+ com Natália Borges Polesso, a po-

esia feminista com Luciene Carvalho por exemplo, entre tantas outras 

vertentes que enriqueceram a produção poética do país.

A poesia brasileira contemporânea é marcada por uma multi-

plicidade de estilos, temas e abordagens. Autores como Adélia Prado, 

Manoel de Barros, Angélica Freitas e muitos outros continuam a ex-

plorar as fronteiras da linguagem, apresentando múltiplas reflexões 

sobre identidade, memória, política, amor e tantos outros aspectos da 

condição humana. A poesia no Brasil se faz como é reflexo do espelho 

da sociedade e das inquietações de seus poetas. É uma voz que ecoa e 
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ressoa, dialogando com o passado, o presente e refletindo possibilida-

des para o futuro. É um convite à reflexão, à sensibilidade e ao encon-

tro com as múltiplas facetas da vida.

A poesia brasileira continua sendo um campo de expressão ar-

tística vibrante e diversificado, com uma multiplicidade de vozes e es-

tilos, refletindo as diversas realidades e experiências do país. Ela pode 

ser vista como uma linha que nos conecta com nossas raízes e nos faz 

refletir sobre quem somos, de onde viemos e para onde vamos.

Após percorrer esse patamar histórico, me debruço agora sob 

três poemas, todos publicados após aos anos 2000, com apoio do es-

critor Wilberth Salgueiro, considerando as delimitações que ele apre-

senta para caracterizar as produções dos anos 90 e 2000, verifico quais 

dessas características encontro nos poemas Lembra de Arnaldo Antu-

nes, As Invisíveis de Luciene Carvalho e Nada a Perder de Ryane Leão.

Começo falando do poeta Arnaldo Antunes, que além de poeta 

é também músico, sendo um dos integrantes fundadores da banda de 

rock brasileira Titãs, formada em 1982. Ele além de vocalista da banda, 

contribuiu também como compositor, lançando diversos álbuns de su-

cesso no cenário musical brasileiro.

Além da música, Arnaldo Antunes também se destaca como po-

eta e escritor. Ele publicou vários livros de poesia, prosa e literatura 

infantil, demonstrando sua habilidade em explorar diferentes formas 

literárias.

Segue agora o poema a ser analisado:

Lembra

Lembra quando a gente
Chegou um dia a acreditar
Que tudo era para sempre

Sem saber que o “para sempre”
Sempre acaba.
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Lembra como foi difícil
Chegar até aqui

Onde as coisas que a gente queria
Começam a acontecer

Mas só às vezes.

Lembra como era importante
A simplicidade de cada dia

O que a gente inventava
Enquanto esperava

Que o dia terminasse
Para recomeçar de novo.

Lembra como a vida
Era uma descoberta

A cada instante
E como cada instante

Era uma aventura
Que a gente vivia
Sem se preocupar

Com o futuro.

Lembra como a gente ria
Por qualquer motivo
E como a felicidade

Era uma coisa simples
Que não precisava de muito

Para se realizar.

Lembra como a gente se amava
Sem saber que amar

Também é coisa do passado
E que o amor não é para sempre

E que o “para sempre”
Sempre acaba.
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O poema “Lembra”, de Arnaldo Antunes, traz uma reflexão so-

bre a memória e o poder evocativo das lembranças. Nesse poema, o 

autor explora a ideia de que as lembranças estão sempre presentes em 

nossa mente, mesmo que pareçam esquecidas, e que elas têm o poder 

de nos transportar para momentos do passado.

O título do poema, “Lembra”, é uma espécie de convite, como se 

o poeta ao repetir essa palavra convidasse o leitor a se lembrar de al-

go, a evocar memórias e experiencias. A repetição desse título ao lon-

go do poema reforça a ideia de que a lembrança é central para a com-

preensão do texto.

Quanto a estrutura, o poema é composto por versos curtos e 

frases simples, que remetem a um estilo mais direto e coloquial. Isso 

contribui para uma sensação de intimidade e proximidade com o lei-

tor, como se o poeta estivesse falando diretamente com ele, em uma 

conversa intima.

Ainda falando sobre os versos, observo que são curtos e frag-

mentados, criando uma sensação de fragmentação, assim como as 

lembranças muitas vezes são organizadas em nossa memória não se 

apresentando de forma linear e ordenada, mas como flashes ou cenas 

desconectadas.

Além disso, o poema traz uma reflexão sobre a importância das 

lembranças na construção da identidade e da subjetividade de cada in-

divíduo. As memórias são como fios que tecem nossa história pessoal 

e que nos conectam com o passado, com nossas experiências e com as 

pessoas que amamos.

Em suma, o poema “Lembra”, de Arnaldo Antunes, é uma bela 

reflexão sobre a memória, a identidade e o poder das lembranças em 

nossas vidas. Com uma linguagem simples e imagens poéticas, o autor 

convida o leitor a mergulhar no universo da memória e a refletir sobre 

o papel que as lembranças desempenham em nossas vidas.
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Passo agora para o segundo poema, este da escritora e poeta Lu-

ciene Carvalho, poetiza e escritora que conquistou diversos prêmios e 

condecorações com suas obras. Sua estreia no campo literário, no mer-

cado editorial, dá-se somente em 1994; sua escrita é riquíssima para a 

cena literária Mato-Grossense.

Sua escrita vem se destacando no universo literário do estado, 

por apresentar em suas obras personagens que rompem com os estere-

ótipos criados pelo sistema patriarcal, a autora evidencia o protagonis-

mo das mulheres em suas mais variadas faces, e levanta um importan-

te debate acerca da identidade feminina em tempos contemporâneos.

O poema “As Invisíveis”, aborda especificamente uma fase em-

blemática para as mulheres, a chegada aos cinquenta anos, abaixo nos 

deleitamos com a leitura do poema:

As Invisíveis

Tenho olhado,
olhado muito as mulheres de cinquenta,

de quase cinquenta,
de cinquenta e poucos,
de cinquenta e muitos.

Tenho colocado em pauta
essas mulheres como assunto.

Vejo-as nos ônibus...
Atravessando ruas...

Comprando em lojas...
Estranho o quanto elas são invisíveis

para o mundo,
para os olhares,
E me pergunto:
O que elas são?

O que elas sentem?
Não são velhas

e já não são jovens;
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são uma espécie de canteiro
entre uma e outra pista?

Talvez exista juventude nelas,
talvez a velha já pese em seus passos...

Faço dessas fêmeas tema dos meus versos,
porque os meus passos vão andar com elas.

O eu-lírico por meio de sua observação nos apresenta um tipo 
específico de mulher, que ocupa um cenário urbano variado: rua, lojas, 
ônibus, ou seja, ela está presente no cotidiano, no cenário do mundo 
atual. Nos versos 5, 6 e 7 há uma intensidade no olhar do eu-lírico, ob-
servado principalmente pelo uso do adverbio muito, uma especifica-
ção dessa mulher, caracterizada como uma mulher “de quase cinquen-
ta/de cinquenta e poucos/ de cinquenta e muitos”. Porém, mesmo o eu-
-lírico vendo-as ocupando todos esses lugares, demonstra uma certa 
estranheza para o fato de elas serem invisíveis, a sociedade não as vê, 
não as valoriza, é como se elas não existissem, como fica claro no títu-
lo do poema “As Invisíveis”.

Na tentativa de diminuir essa ausência, o eu-lírico se questio-
na nos versos 15 e 16: “o que elas são/ o que elas sentem?”, lhes dando 
uma espécie e existência e ao mesmo tempo um certo desconforto. E já 
na sequência nos versos 17 e 18 “não são velhas/ e já não são jovens” e 
nos versos 21 e 22 “talvez exista juventude nelas/ talvez a velha já pese 
em seus passos...” o eu-lírico reforça o principal dilema dessas mulhe-
res, a qual lugar elas pertencem? E se valendo da metáfora “canteiro”, 
o eu-lírico a coloca nesse entremeio, entre um lado e outro, a voz do 
eu lírico explica sua escolha, o olhar para algo que não se vê, e por fim 
com uma certa melancolia, há uma identificação ao encerrar o poema 
com essa frase: “Faço dessas fêmeas tema dos meus versos, porque os 
meus passos vão andar com elas.”

Bosi ressalta que o ritmo do poema está em reproduzir esse rit-

mo frásico (BOSI, 1977, p. 76), uma das características do poema con-
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temporâneo está ligado ao ritmo, apresentam versos livres e polirrít-

mico, além disso ainda cabe salientar o uso de termos coloquiais o que 

gera uma aproximação com quem o lê, como numa conversa, numa ce-

na do cotidiano atual, podemos perceber essas características nos dois 

poemas lidos aqui.
Ao fazermos a leitura do prefácio da obra Dona (2019), Mário 

Cezar Silva Leite, denuncia a invisibilidade e a estatura de quem che-
gou aos cinquenta anos, e completa:

[e] se vê culpada quando se vê como velha como se ela come-
tesse um erro que por culpa exclusiva dela a maldição se desse. 
Entretanto, o que vem à tona, por essa Dona, e de tudo talvez o 
mais importante dessa poética de existir com e após os cinquen-
ta anos, é que há já marcas nas mãos, mas as mãos fazem poesia!

É em tom autobiográfico que Luciene nos apresenta a tônica 
desta obra, suas perguntas, suas angústias, dores, enfim suas vivên-
cias, na sua força de mulher de cinquenta, ela consegue atingir a todos 
e todas, contudo atinge principalmente as mulheres que se encontram 
nessa faixa etária.

Por último a análise será de um poema da autora Ryane Leão, 
que além de poeta é também escritora e jornalista. Ela é muito conhe-
cida por sua poesia contemporânea, que aborda questões relacionadas 
à identidade, empoderamento feminino, relacionamentos, autoestima 
e experiências pessoais.

Sua trajetória como escritora ganhou destaque nas redes so-
ciais, onde compartilha seus poemas e pensamentos com seus segui-
dores. Em 2017, ela lançou seu primeiro livro de poesia intitulado “Tu-
do Nela Brilha e Queima”. O livro foi muito bem recebido pelo público 
e pela crítica, ganhando grande visibilidade no cenário literário brasi-
leiro. A obra é uma coletânea de poemas que abordam temas como o 
amor, a dor, a autoaceitação e a busca pela própria identidade.
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Nada a Perder

Não tenho medo de morrer
Tenho medo é de não ter vivido

Não tenho medo do escuro
Tenho medo é de nunca ter visto a luz

Não tenho medo de errar
Tenho medo é de não aprender com os erros

Não tenho medo de perder
Tenho medo é de não ter nada a perder

Não tenho medo do tempo
Tenho medo é de não aproveitar o tempo que tenho

O poema apresenta uma série de reflexões sobre os medos e an-

seios da vida, em cada verso o eu lírico apresenta um medo que, mas 

que na verdade, não se teme perder algo, mas sim se teme deixar de 

viver plenamente.

A primeira estrofe aborda o medo de morrer e como esse medo é 

superado pelo receio de não ter vivido de forma intensa. Essa dualida-

de entre a vida e a morte é tema central para muitos questionamentos 

humanos e ao refletir esse tema dentro do poema, o leitor passa a se 

questionar se está valorizando o tempo que tem nesse plano.

A segunda estrofe explora o medo do escuro, usando essa pala-

vra como metáfora, na verdade há o medo do desconhecido, mas res-

salta o verdadeiro temor de nunca ter visto a luz, que pode represen-

tar o conhecimento, a sabedoria, algo almejado desde os primórdios 

da terra, quando segundo a bíblia, Adão e Eva ansiavam pelo conheci-

mento e por isso cometeram o pecado original.

A terceira estrofe reflete sobre o medo de errar, mas o contra-

põe ao receio de não aprender com os erros, característica essa da ex-

periencia humana na terra, na qual adquirimos aprendizagem a partir 

do erro.
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A quarta estrofe trata do medo de perder, porém, mais do que a 

perda em si, a ênfase é dada na angústia de não ter nada a perder, no-

vamente há o reforço na ideia do não estar vivendo, de não estar ad-

quirindo experiencias e sentimentos, o medo de se estar levando uma 

vida vazia.

Por fim, a última estrofe lida com o medo do tempo, angústia 

essa muito atual na sociedade, os adventos tecnológicos sempre apa-

recem como uma opção de ganho de tempo para homem, e o poema 

traz essa apreensão de não se estar aproveitando esse tempo da me-

lhor maneira possível, deixando de desfrutar os momentos que a vida 

oferece.

O poema apresenta uma profunda reflexão sobre a existência e o 

medo do vazio, da inércia, da falta de significado e da perda de oportu-

nidades. Ao mesmo tempo, ele nos convida a olhar para dentro de nós 

mesmos e a valorizar o tempo e as experiências que temos ao longo da 

vida, nos convida a viver intensamente, a apreender com os erros e a 

não ter medo de viver a vida com a intensidade que ela merece.
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	h Introdução

Desde a pré-história da humanidade a arte está presente nas 

vidas das comunidades e agrupamentos humanos. Sendo assim, ape-

sar de não ser um elemento essencial para sua sobrevivência como a 

água e os alimentos de origem animal ou vegetal, apresenta-se como 

uma necessidade humana. Seja enquanto marcas de sua passagem pe-

lo planeta, ou como representação de suas percepções sobre o mundo, 

o ser humano vem constituindo ao longo da história diferentes mani-

pulações de elementos da natureza, em pedra, argila, madeira ou cores 

oriundas de diferentes formas de produção, constituindo-se naquilo 

que chamamos de arte. A elaboração e reelaboração das línguas e as 

diferentes formas de escrita ao longo dos séculos e entre diferentes po-

pulações humanas, geraram o que conhecemos hoje como as línguas 

faladas, escritas a matemática e as representações musicais. De toda 

forma, as manifestações humanas, sejam elas em poesias, músicas, pe-

ças teatrais, pinturas, esculturas, ou ainda na maneira que constituem 

suas habitações e espaços, sejam para uso coletivo ou individual, tor-

nam-se arte. A partir de diferentes usos sentidos e significados dados 

a estas manifestações pelos seres humanos, constituem-se os diferen-

tes aspectos da cultura.

A partir disso, ao longo da história humana e particularmente 

na Europa e posteriormente sendo exportada sua construção a ou-

tras áreas do mundo, a arte passou por uma dissociação ou descola-

mento dessa conexão de usos e costumes para se tornar uma mer-

cadoria.

A arquitetura, as obras de arte propriamente ditas como qua-

dros e esculturas, livros, sejam romances ou de poesias, letras e parti-

turas musicais, roteiros e textos de peças teatrais e posteriormente de 

filmes, todos passam a ser caracterizados como mercadorias consumi-

das e trocadas pelas populações humanas.
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Constitui-se um mercado consumidor inicialmente de pessoas 

com acesso a maiores recursos, como reis e rainhas, duques, condes, 

ou os assim chamados nobres e a Igreja; e posteriormente, o que pas-

sou a ser chamado de burguesia, eram os grandes consumidores da ar-

te que era assim compreendida e para quem era produzida.

A popularização da arte como produto a ser consumido nos 

anos que constituíram o século XX, proporcionou a evolução da 

perspectiva daquilo que era compreendido como arte e assim surgem 

termos como cultura de massa, cultura erudita, cultura popular, en-

tre outros.

Atualmente, temos mais um passo dado na produção da arte co-

mo mercadoria a ser produzida e consumida, a arte digital no e para o 

mundo digital, além da grande moda da vez a arte produzida pela in-

teligência artificial.

Diante desses elementos coloca-se nos dias de hoje a questão: a 

arte seria um luxo? A hipótese inicial que se passa a refletir é de que 

o valor de uma obra de arte depende primeiramente de sua função na 

sociedade, ou seja, do homem que a apreende, do apreciador, do con-

sumidor. Por função social entende-se aquela que é eficaz, de uma de-

terminada forma, dentro de um dado contexto.

Segundo JORGE (2022) o mercado de comércio de obras de ar-

te teve o maior volume de negócios dos últimos cinco anos. Segundo 

seus dados, empresas como a Sotheby´s e a Christie´s comercializam 

cerca de sete bilhões de dólares em obras de arte, sendo o melhor de-

sempenho da casa Sotheby´s em duzentos e setenta e sete anos de sua 

história. (JORGE, 2022),

Segundo suas referências JORGE (2022) verifica que entre as 

obras leiloadas, estão Femme assise près d’une fenêtre, de Pablo Picas-

so, vendida por pouco mais de 100 milhões de dólares. A obra In this 
case, do norte-americano Jean-Michel Basquiat, foi comercializada por 

93,1 milhões de dólares.
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O público leigo, pouco habituado ao mercado da arte, os altíssi-

mos valores surpreendem e levam fatalmente a um questionamento: 

por que algumas peças chegam a custar tão caro, e quais os mecanis-

mos em geral que definem o valor de uma obra de arte?

A resposta contemporânea para esta questão não é simples. A 

precificação da obra de arte não se restringe aos aspectos técnicos de 

um trabalho, e costuma perpassar por aspectos e questões bem mais 

subjetivas. Entram também nessa equação, por exemplo, a capacidade 

da obra para se conectar com temas contemporâneos, e a capacida-

de do artista de estabelecer relações interpessoais. Além disso, a de-

pender de qual a esfera do mercado de arte que se tenha em mente, 

a definição dos preços pode obedecer a diferentes critérios. Segundo 

Jorge (2022) existem níveis de mercados. Entre eles temos o mercado 

primário, que é o espaço para a venda de obras diretamente do artis-

ta, ou por meio de galerias e expositores com os quais o autor tem re-

lação próxima. Já o mercado secundário é onde ocorre a revenda das 

obras, um tipo de transação sobre a qual o artista em geral não tem 

qualquer participação, podendo até já estar morto. É nesse lócus do 

mercado que ocorrem os leilões milionários que ganham manchetes 

nos veículos de comunicação. Embora algumas obras alcancem valo-

res estratosféricos, na verdade, em sua imensa maioria, obras de ar-

te não chegam a obter qualquer reconhecimento junto à sociedade, 

e terminam sendo descartadas. “Os trabalhos que são reconhecidos 

compõem coleções, são exibidas em museus, e acabam de alguma for-

ma por representar a passagem do ser humano pela Terra”. Um artis-

ta cuja obra definitivamente marca a passagem do homem na Terra é 

Leonardo Da Vinci. Não à toa, é do italiano a pintura mais cara já ar-

rematada em um leilão. Em sessão realizada em novembro de 2017, o 

quadro Salvator Mundi foi comprado por um valor superior a US$ 400 

milhões (mais de R$ 2 bilhões). Esta obra enquadra-se em uma cate-

goria do mercado da arte chamada old masters, nela estão os artistas 



82

considerados como fundamentais para a história da arte Ocidental, 

como Michelangelo, Caravaggio e Rembrandt. Esse destaque funda-

menta os valores pelos quais elas são negociadas. Além disso, todas 

têm em comum o fato de serem obras raras, de autenticidade com-

provada, e que quase não podem mais ser encontradas nas mãos de 

colecionadores privados. A comercialização de uma obra de um “old 
master” é algo raro, e a soma desses atributos colabora para jogar o 

preço dessas peças nas alturas. Para além dos lances milionários e câ-

meras que povoam os leilões do mercado secundário, o mercado pri-

mário se fundamenta em uma estreita relação entre artistas, galeris-

tas e curadores.

Por envolver, na maioria das vezes, obras produzidas por artis-

tas contemporâneos, as avaliações do mercado primário obedecem a 

critérios bem distintos daqueles aplicados aos “velhos mestres” da arte 

Ocidental. “Um dos aspectos considerados nas avaliações da arte pro-

duzida pelos artistas contemporâneos é a capacidade que ela tem de 

fazer conexões com o que está acontecendo no mundo”. Se a obra trata 

de temas que estão sendo discutidos nas ruas, ou que estão mobilizan-

do a sociedade, tudo isso pode aumentar o seu valor. É de se esperar, 

portanto, que galerias que gozam de boa reputação no meio artístico 

também possam trazer um incremento para o preço do trabalho de 

seus artistas. Nessa relação, frequentemente cabe ao galerista deter-

minar o preço das obras dos artistas mais jovens com quem trabalha. 

“A precificação de uma obra é algo complexo porque entra um pouco 

da sua experiência na área e do que você vê no artista, especialmente 

quando ele está no começo de carreira”. Numa trajetória profissional 

ideal, se o artista começa a circular bem no meio e entrar em coleções 

privadas importantes, os curadores passam a convidá-lo para bienais e 

exposições, o que acaba agregando valor e preço ao seu trabalho. “Vai 

da sensibilidade do galerista fazer essa gestão da carreira em um tem-

po adequado que o mercado acompanhe”. Assim, a pergunta que pare-
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ce ser respondida como sim, a arte é um luxo merece um aprofunda-

mento maior para sua compreensão.

	h Desenvolvimento

O século XXI inaugura um momento de muitas mudanças nas 

relações humanas, principalmente com as mudanças cada vez maio-

res que as tecnologias ligadas a internet e as mídias e redes sociais. As 

novas tecnologias permitem trocas e contatos com culturas muito di-

ferentes. Além disso, colocam-se novas fronteiras quanto ao acesso à 

informação, aos acervos literários, passeios virtuais, acesso a uma ver-

tiginosa quantidade de produções humanas. Modificam-se as relações 

de ensino-aprendizagem e criam-se novas formas de formação de co-

nhecimento humano. A inteligência artificial e os algoritmos utiliza-

dos na correlação de dados de usuários das redes sociais virtuais mu-

dam a maneira com que conteúdos são ofertados e consumidos. Entre 

esses conteúdos há uma infinidade de produções artísticas, inclusive 

as constituídas através da inteligência artificial que se torna capaz de 

produzir livros e obras de arte.

Segundo Koellreutter (1999) vivencia-se “uma época em que 

grande número de valores tradicionais, até a própria verdade tem sua 

validade posta em questão, a educação para a seleção e para o senso de 

valor e desvalor adquire uma importância capital.” O autor potencia-

liza a questão do valor da arte quando enfatiza que “a educação artís-

tica e estética moderna, hoje, deveriam tratar especialmente dos con-

ceitos de valor.” Salienta que a “teoria de valores, porém, encontraria 

dificuldades consideráveis no campo relativista da arte.” Mesmo ten-

do em vista esta característica da arte, e dos problemas que acarreta 

propõe alguns princípios básicos, para a construção de uma teoria de 

valores no campo da arte e consequentemente o estabelecimento de 

uma consciência de valores. O autor faz uma distinção entre espaços 
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no mundo em que a arte possui valores diferentes. Assim, ao enten-

der que há países com tradições artísticas diferentes procura entender 

quais são as questões básicas e importantes da criação artística de nos-

so tempo. Assim propõe uma interpretação que compreende três fases 

de desenvolvimento cultural desempenhando um papel preponderan-

te nesses complexos populacionais, do ponto de vista social e cultural.

Estabelece o conceito ampliado de cultura como o meio ambien-

te secundário do homem como um todo, isto é, tudo aquilo que o ho-

mem cria a partir da mera natureza, ou seja, o ambiente primário, e 

em discussão com esta. Dito isto, descreve a primeira fase como sen-

do aquela em que o homem era apenas apto para a coleta e a caça; 

Uma segunda fase que é caracterizada pela domesticação de plantas 

e animais, ou seja do desenvolvimento da agricultura, da pecuária, e 

de uma manufatura rudimentar; A terceira fase, descreve como sendo 

aquela iniciada há quase dois séculos e meio, desde a Revolução Indus-

trial, na qual o homem se tornou apto, mediante a exploração de fon-

tes de energia sempre novas e mais poderosas, pelo esforço sistemá-

tico para a melhoria de seus conhecimentos na área das ciências na-

turais, a aperfeiçoar suas capacidades medicinais e tecnológicas, e sua 

capacidade produtiva em uma medida jamais esperada anteriormente: 

aumentando sua expectativa de vida, multiplicando a população, mas, 

ao mesmo tempo, aperfeiçoando seus meios de aniquilamento, no sen-

tido de fazer com que seus conflitos sociais e, especialmente, interna-

cionais se tornassem sempre mais perigosos para toda a humanidade.

É a partir dessa complexa sociedade que se desenvolve na últi-

ma fase que irá estabelecer a análise sobre as construções de valor que 

são atribuídas à arte. Inicia discutindo que

Valor não é qualidade absoluta. Valor é a qualidade relativa de 
um objeto a ser valorizado, que exprime uma relação – e, mais 
precisamente, uma relação dinâmica – entre este e o homem, 
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consequentemente entre este e a sociedade. Características na 
música, por exemplo, de altura, duração, timbre, intensidade e 
outras, não são necessariamente objetivas em uma obra de arte. 
Não se deve esquecer que, na verdade, não há objetividade. Que 
objetividade é sempre um mínimo de subjetividade. Porque o 
homem não pode desempenhar o papel de um observador ob-
jetivo, mas, ao contrário, está a cada momento sendo compre-
endido no mundo observado, influenciando as propriedades do 
objeto observado. Valor é sempre valor para uma determinada 
pessoa ou para um determinado grupo de pessoas. Portanto, 
valor relativo. (KOELLREUTTER, 1999)

Assim ao aplicar-se este entendimento ao processo de valoriza-
ção da arte nos apresenta que

(...) A compreensão de uma obra de arte, no entanto, só é pos-
sível quando esta puder ser entendida por um apreciador com 
sensibilidade artística e estética. A sensibilidade no campo da 
arte depende, por sua vez, da inteligência, do ambiente socio-
cultural, da língua, da tradição, da cultura, da educação e de ou-
tros fatores similares. (KOELLREUTTER, 1999)

Assim, estabelece que a arte é um meio de comunicação. Além 
disso, torna-se um veículo para a transmissão de ideias e pensamen-
tos, daquilo que foi pesquisado, descoberto ou inventado, traduzindo 
seus conteúdos através de um sistema de sinais. Desta forma entende 
que a arte se serve de uma linguagem, contribuindo para a tomada de 
consciência do novo, ou do desconhecido. Desta forma assume uma 
função muito importante: contribuir para o alargamento da consciên-
cia e para a modificação do homem e da sociedade. A consciência en-
tendida como a capacidade do ser humano de apreender os sistemas 
de relações que atuam sobre ele, que o influenciam e o determinam: 
as relações entre um dado objeto ou processo e o ser humano, o meio-
-ambiente e o eu que o apreende.
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Em cada fase de nossa cultura, a arte contribui para construir a 

consciência do ser humano. Ela influencia o comportamento do con-

sumidor com relação a um determinado tipo de manifestação social e 

cultural e, consequentemente, com relação a seu comportamento nas 

condições sociais existentes.

Os critérios, as normas de julgamento, são socialmente e cul-

turalmente diferentes e mutáveis. No mesmo sentido, mudam as fun-

ções e as tarefas que as obras de arte têm a preencher, dependendo do 

momento histórico, de sua localização cultural, geográfica e do desen-

volvimento da sociedade que a gerou. Essas funções e tarefas são dife-

rentes para cada grupo social e desempenham, no campo da cultura, 

diferentes tipos de tarefas. a exemplo disso temos que a arte popular, 

a chamada arte clássica ou erudita, a arte para entretenimento, todas 

essas categorias de arte preenchem, no campo da cultura e do país, su-

as funções previamente delineadas. Naturalmente, a partir de como te-

nha-se acesso a elas e com a ajuda de cada uma delas, constitui-se no 

julgamento que se tem delas. Cada uma dessas categorias de arte tem 

seu próprio papel social, sua própria função social e seus próprios cri-

térios de valor para satisfazer. Ao fazê-lo, assumindo sua forma espe-

cífica, enriquecem ou modificam a consciência do apreciador através 

da experiência estética que podem proporcionar.

A experiência mais profunda e mais cheia de significado do 

artista, pode ou não encontrar ressonância no apreciador se não for 

transmitida de forma inteligível. Assim, o artista ao utilizar-se de uma 

linguagem, uma forma de expressão ou de representação, esta precisa 

estar ou se tornar acessível ao apreciador; quando o repertório dos sig-

nos da linguagem (o vocabulário, por assim dizer) e a respectiva sin-

taxe não forem suficientemente familiares ao apreciador a expressivi-

dade desejada ou tentada pelo artista não o alcança. Isto significa que 

a escolha dos signos artísticos e seu emprego em termos de redundân-
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cia e informação podem não corresponder ou sequer se aproximar do 

grau de conhecimento do apreciador.

Estes elementos de observação são importantes para a compre-

ensão da valorização de uma obra de arte, ou de uma ação artística. É o 

critério que se estabelece em consequência do qual tenta se inserir e in-

formar. E, principalmente, ao tentar comunicar algo novo, desconhecido 

ou pouco conhecido. Isso nos mostra o que o artista vivencia e sente em 

seu campo de ação. Por outro lado, o que ele seleciona e vivencia des-

se campo de ação, para que lhe sirva como expressão artística é a forma 

com que suas mensagens são transmitidas aos potenciais apreciadores. 

Esse mesmo critério revela-nos, ademais, a que tipo de arte, corrente ou 

tendência ideológica ou estética, o artista se confessa e o que, em seu 

tempo, ele afirma como sua orientação filosófica e intelectual.

Quando a essência das obras de arte muda, mudam também os 

critérios de valor. Tem valor em cada época, aquelas obras que, atra-

vés de seu conteúdo, através da experiência duradoura e profunda do 

autor e através de uma correspondente manifestação artística desse 

conteúdo, enriquecem e alargam o nível de consciência do apreciador.

No sentido oposto passam a estar em desvalor obras que não 

correspondem aos valores anteriormente citados, cujo conteúdo não é 

funcional, cujo estilo é eclético ou epigonal, isto é, cujo estilo se apóia 

de forma dependente em outros e cujo discurso da composição não 

apresenta a capacidade de comunicação.

Assim, segundo Koellreutter (1999), o critério mais objetivo e 

mais convincente do valor e desvalor da obra de arte, e da atividade ar-

tística em geral, é o estilo pessoal, de cunho próprio do artista. É atra-

vés do estilo ou da obra ou sua respectiva atividade artística, que sua 

experiência de novos conteúdos é forçosamente transmitida ao apre-

ciador; É desta forma que poderá despertar no apreciador sentimentos 

e pensamentos e que podem transcender no âmbito exterior da obra 

de arte ou da ação artística.



88

Algo que possua personalidade significa seu potencial de co-

municação de algo novo. Ainda que personalidades possam ser pare-

cidas, nunca idênticas. Portanto, são sempre novas, incomuns e for-

çosamente raras. A característica da raridade merece uma atenção 

importante. Isto porque atribui valor à obra artística em todas as cul-

turas, inclusive nas chamadas primitivas, e principalmente em se tra-

tando de achados arqueológicos, que ainda hoje existem entre nós. 

Ao referir-se ao estilo, pode-se entender a partir da mensagem pes-

soal do artista, como uma medida de valor, um critério e juízo valo-

rativo, que demonstre a vivência pessoal do conteúdo da informação 

de sua arte. Assim, o artista ao realizar a comunicação do novo, apre-

sentando sua interpretação pessoal do conteúdo, ele satisfaz à função 

social de sua atuação artística. O estilo, longe de ser aquilo que agra-

da à maioria, ou que faz sucesso, é a marca da personalidade, o que 

distingue a expressão daquele artista, a expressão de sua vivência in-

dividual, do conteúdo da informação transmitida sob sua ótica. Estilo 

imprime ao trabalho artístico a característica do próprio ser humano. 

A força da vivência individual, portanto o estilo pessoal, confere à 

obra função, formato, grandeza e ascendência, ou seja, valor (KOELL-

REUTTER, 1999).

MEDEIROS, nos apresenta a discussão do valor da arte sob ou-

tra abordagem. Em um primeiro plano afirma que

“não se pode negar que a obra de arte, pelo menos aquele tipo 
de obra que trafega pelos circuitos dos leilões e das feiras inter-
nacionais, há muito tornou-se um fetiche que alimenta a indús-
tria do luxo de um lado e, por outro, anseia por dissolver sua 
aura ao limite da exaustão.”

O autor traz um exemplo brasileiro para apresentar e discutir 

aquilo que chama de atravessamento cultural:
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Também verificamos, recentemente, o mesmo tipo de atraves-
samento cultural aqui no Brasil: obras de Beatriz Milhazes e 
Vik Muniz foram maciçamente copiadas no design gráfico de 
várias mídias, das capas de revistas ao marketing institucional 
ou da moda às vinhetas de popularíssimas telenovelas. Nes-
te carrossel presente no circuito da criação-divulgação-consu-
mo-replicação, busca-se o status de celebridade com a conse-
quente popularidade que o legitima – neste sentido, nada de 
novo sobre a terra, pois que a pintura e a escultura, há muito 
são instrumentos do culto à celebridade –, mas essa populari-
dade, firmemente apoiada pelos poderes midiáticos, também 
cobra o alto preço do desgaste e da substituição vertiginosa 
de pessoas, objetos, comportamentos, desejos e estéticas. (ME-
DEIROS, 2012)

Ele chama a atenção para a necessidade de assimilação do cami-

nho estabelecido entre a criação e a replicação, que passa pela divulga-

ção e pelo consumo, é uma via de mão dupla. Este caminho conforma 

segundo ele, entre outros aspectos da sociedade atual, o que chama de 

estética do cotidiano. Neste caminho que a arte produzida percorre, 

indo da criação ao descarte e à reciclagem, temos as redes exploradas 

pela indústria cultural. Vale ressaltar que a reciclagem inserida neste 

contexto produz o que também se conhece como a razão de ser da in-

dústria do lixo. A instalação das redes que são exploradas pela indús-

tria cultural e pela economia da cultura, situa-se em sinuosas relações. 

Estas envolvem artistas, designers e estilistas. Em alguns casos criado-

res sendo ao mesmo tempo artistas-designers-estilistas, a exemplo do 

japonês Takashi Murakami.

Medeiros (2012) refere-se a estética do cotidiano como sendo 

um termo ambivalente, de um lado, refere-se tanto ao ato criativo que 

se alimenta de elementos da vida diária quanto ao sentimento provo-

cado por situações e objetos corriqueiros. Ele nos propõe questiona-

mentos interessantes como:
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Por que os objetos que nos rodeiam cotidianamente são alvos 
de nosso afeto ou de nosso desprezo? O prazer que estes obje-
tos proporcionam é uma espécie de perversão ou de consenti-
mento para o estupro da autoimagem? O livre arbítrio opera 
por entre as dores e as delícias provocadas pela posse ou pela 
renúncia de objetos? E, finalmente, a posse desses objetos in-
terfere na constituição da identidade e da alteridade e nas rela-
ções entre estas? (MEDEIROS, 2012)

O autor refere-se ao fato de que este discurso deveria palmi-

lhar os prazeres e desprazeres presentes nas relações com os objetos 

cotidianos. Na medida em que se pode pensar no quanto essas rela-

ções dependem ou não de uma escolha pessoal. Pensa-se também em 

como a posse dos objetos e as relações estabelecidas com os objetos 

constroem ou destroem as subjetividades. Assim, há a necessidade de 

se pensar nas redes tecidas entre o popular e o erudito e entre a in-

dústria do luxo (do objeto único e distintivo) e a indústria do lixo (do 

objeto descartável e reciclável). Considerar as cadeias e conexões di-

nâmicas e interativas que constituem o fluxo incessante da cultura 

contemporânea.

Outro termo importante é “estética”. Assim, quando aliamos às 

sensações provocadas pela cotidianidade, evocando também uma fi-

losofia do belo e da arte, torna-se importante pensar no ideal de bele-

za (seja qual for esse ideal) que pode perpassar tanto a estética clássi-

ca quanto o senso comum contemporâneo. A partir dessa percepção 

presente tanto na acepção filosófica quanto na do senso comum, uma 

visão conceitual sobre a estética do cotidiano passaria por Charles 

Baudelaire (2006) e pelo flâneur/voyeur da vida moderna (do agora). 

Também nos remete a Walter Benjamin (1983) e a reprodutibilidade 

técnica que espicaça a aura do objeto único. Traz uma reflexão sobre 

Jean Baudrillard (1990), na proliferação da arte e na mais-valia do sig-

no. Assim,
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O consumo tem como lógica o descarte e a incessante substi-
tuição não só de objetos, como também de desejos, de amores, 
de corpos e de teorias, amparados pelo vertiginoso avanço da 
ciência e da tecnologia. Consequentemente, o prazer produzido 
na experiência estética também é efêmero e descartável. (ME-
DEIROS, 2012)

O autor chama a atenção para o fato de que Kant (2002) já havia 
assinalado como definidores da experiência estética precisam ser rela-
tivizados e problematizados, na medida em que o prazer proporciona-
do por esse tipo de experiência é não só programável e induzível, co-
mo também é monitorado e avaliado na contemporaneidade.

Um dos caminhos possíveis para a problematização da estética 
do cotidiano é contrastar a criação e a recepção do discurso kantiano 
– que ainda hoje goza de um inabalável prestígio acadêmico – com as 
interfaces produzidas entre arte, sensibilidade e juízo de gosto na con-
temporaneidade.

	h Conclusões

A arte é considerada um luxo porque, ao contrário de itens de 
necessidade básica, como alimentos, moradia e roupas, a arte não é es-
sencial para a sobrevivência física. No entanto, a arte pode ser consi-
derada essencial para a sobrevivência emocional e mental das pessoas, 
uma vez que ela tem o poder de nos inspirar, nos fazer refletir e nos 
emocionar.

Há várias razões pelas quais algumas pessoas podem pensar que 
a arte em desenho ou pintura deveriam ser gratuitas para todos. Algu-
mas dessas razões podem incluir:

1.	 A falta de compreensão do valor da arte: Algumas pessoas 

podem não entender completamente o valor da arte e como o proces-

so criativo pode levar muito tempo, esforço e habilidade. Portanto, po-



92

dem ver o processo como algo fácil e, portanto, não valorizam o traba-

lho do artista.

2.	 A disponibilidade de plataformas gratuitas: Com a crescente 

disponibilidade de plataformas gratuitas de criação de arte, como apli-

cativos e software, IA e afins. Algumas pessoas podem pensar que a arte 

em desenho ou pintura não deveria ter nenhum custo associado a ela.

3.	 O acesso à arte: Algumas pessoas acreditam que a arte deve-

ria ser acessível a todos, independentemente de sua capacidade finan-

ceira. Como resultado, elas podem acreditar que a arte deveria estar 

disponível gratuitamente para que todos possam apreciá-la.

4.	 A falta de educação sobre direitos autorais: Algumas pesso-

as podem não entender completamente os direitos autorais e podem 

acreditar que a arte é algo que pode ser compartilhado e usado livre-

mente, sem consideração pelo trabalho e esforço do artista. Pelo me-

nos, desde que em lei plágio é visto como crime, isso tem diminuído, 

mas ainda ocorre.

5.	 Falta de conhecimento sobre o mercado de arte: Algumas 

pessoas podem não estar familiarizadas com a indústria de arte, e não 

entender como as obras de arte são vendidas e comercializadas. Elas 

podem pensar que os artistas simplesmente criam obras de arte como 

um hobby e não como uma profissão. Ocasionando muitas vezes numa 

situação de um artista ter que explicar a razão de não fazer sua obra 

gratuitamente.

6.	 Pressão social: Em alguns casos, pode haver uma pressão so-

cial para acreditar que a arte é algo que deve ser compartilhado livre-

mente e não comercializado. Isso pode levar as pessoas a questionar o 

valor financeiro da arte e se seria injusto cobrar por algo que deveria 

ser socialmente livre para todos.

7.	 Desvalorização da arte como trabalho: Muitas pessoas não 

veem o artista como uma profissão legítima e, portanto, não valorizam 

o trabalho da mesma forma que valorizam outras profissões.
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No entanto, é importante lembrar que a arte é um trabalho valio-

so e que os artistas devem ser valorizados e remunerados por seu tra-

balho. O valor da arte não deve ser subestimado e os artistas merecem 

ser reconhecidos e recompensados ​​por sua criatividade e habilidades.

Os artistas têm o direito de cobrar o preço que desejam por suas 

obras de arte, pois o valor da arte não é apenas determinado pelo tem-

po e gastos materiais para criá-la, mas também pela habilidade, criati-

vidade e originalidade do artista. Além disso, o valor da arte é influen-

ciado por fatores como a demanda de mercado, a crença do artista e a 

raridade da obra.

Para compreender o valor da arte, precisa-se entender como 

funciona seu mercado. A ideia de que a arte é um luxo pode ser ex-

plicada de várias maneiras, dependendo do contexto e da perspectiva 

adotada. O mercado de arte pode ser volátil e imprevisível, e os preços 

podem flutuar dependendo de diversos fatores, incluindo demanda, 

oferta e modismos temporários.

O mercado de arte é um setor complexo que envolve a compra e 

venda de obras de arte, tanto por colecionadores e investidores, como 

por instituições públicas e privadas, galerias e casas de leilão.

As obras de arte podem ser classificadas em várias categorias, 

incluindo pintura, escultura, fotografia, desenho e outras formas de 

arte. O valor de uma obra de arte é determinado por uma série de fato-

res, como a sua confiança, raridade, qualidade, condição, proveniência 

e confiança do artista.

O mercado de arte é influenciado por muitos fatores, como ten-

dências do mercado, oferta e demanda, economia global, eventos polí-

ticos e sociais, mídia e crítica. Os preços das obras de arte podem flu-

tuar drasticamente em curtos períodos de tempo, dependendo desses 

fatores e de outros.

As galerias de arte são importantes defensoras do mercado de 

arte, estiveram presentes como agentes para artistas e compradores, 
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organizando exposições, promovendo o trabalho dos artistas e facili-

tando a venda de obras de arte a anos. As casas de leilão também de-

sempenham um papel importante no mercado de arte, cumprindo lei-

lões públicos de obras de arte e estabelecendo preços para as obras 

vendidas.

Em resumo, o mercado de arte é um setor complexo que envol-

ve muitos participantes e fatores, e que pode ser influenciado por ten-

dências de mercado, oferta e demanda, eventos políticos e sociais e 

outros fatores.

Se um artista baseia o valor de sua arte exclusivamente no mer-

cado de arte, ele pode ser desvalorizado e ter sua arte subestimada. O 

mercado de arte pode ser influenciado por fatores externos que nem 

sempre refletem o verdadeiro valor da arte em si.

Um artista deve superar sua própria arte porque é o fruto de seu 

trabalho criativo, habilidade e resistência. Além disso, a arte é uma ex-

pressão única da visão e perspectiva do artista, e reflete sua persona-

lidade, história de vida e valores. É importante para o artista reconhe-

cer o valor intrínseco de sua arte e não deixar que o mercado de arte 

o desvalorize.

Portanto, é importante que o artista defina o valor de sua pró-

pria arte com base em critérios que vão além do mercado de arte. O 

artista pode considerar sua experiência, habilidade técnica, originali-

dade, intenção artística e outros fatores que influenciaram sua criação. 

Além disso, o artista pode considerar como sua arte se conecta com o 

público e como ela pode ter um impacto positivo na vida das pessoas.

Ao impor sua própria arte, o artista pode desenvolver uma rela-

ção mais significativa e duradoura com sua obra, além de ter mais con-

trole sobre como ela é apresentada e comercializada. O artista pode es-

colher os canais de venda e promoção que melhor se adequam às suas 

necessidades e objetivos artísticos, em vez de depender exclusivamen-

te do mercado de arte para determinar o sucesso e o valor de sua arte.
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Independentemente do estilo ou técnica utilizada na criação da 

obra, o valor da arte é subjetivo e pode variar de acordo com as sensa-

ções pessoais do comprador. Um produto de arte realista pode ser mais 

valorizado por alguns compradores, enquanto outros podem preferir 

uma obra minimalista. Mas, devem ser vistas igualmente, como obras 

de mesmo valor.

Da próxima vez então, que se perguntarem se deveria criticar 

um artista minimalista está cobrando duzentos reais em sua própria 

obra, lembre-se que a arte é um luxo, e valorizá-la é valorizar a identi-

dade e a saúde da sociedade e do esforço do artista que o faz.
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	h Introdução

O presente artigo é parte de uma atividade apresentada à disci-

plina de sociologia II no Instituto Federal de Mato Grosso sobre Histó-

ria Política do Brasil. O texto foca no período conhecido como Estado 

Novo que corresponde aos anos de 1937 até 1945.

Destacam-se o caráter político, econômico e social desse pe-

ríodo, onde a personalidade de Getúlio Dorneles Vargas representa 

uma marca personalizada com aspectos de dominação carismática, 

inclinada ao culto da personalidade. Ao mesmo tempo, o período re-

úne elementos de uma condução política Nacionalista e Desenvolvi-

mentista.

Para complementar essas reflexões, apresentam-se questões re-

lativas a relação entre o presidente Vargas e a classe trabalhadora. 

Essa relação é marcada pelo apoio forjado da política varguista sob a 

égide dos direitos trabalhistas, mas também sinaliza um controle da 

massa trabalhadora, estratégia fundamental frente aos resultados de 

mudanças demográficas brasileira e da pungência da industrialização 

nacional.

Os processos de mudanças no âmbito da industrialização e da 

urbanização brasileira impactaram em um novo perfil do eleitorado. 

Diante dessas alterações, Vargas foi hábil ao inaugurar uma nova for-

ma de comunicação com as massas, pautadas em um discurso, ao mes-

mo tempo, desenvolvimentista, inclinado à industrialização e traba-

lhista, dirigido às massas urbanas.

O objetivo central deste trabalho é, portanto, explorar particula-

ridades históricas, por meio de uma perspectiva sociológica do poder, 

buscando explanar elementos que constituem uma tipologia de domi-

nação fundada na figura de um líder carismático.
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	h O golpe de estado e a construção do Estado Novo

A história política do Brasil é marcada por diferentes episódios 

de rupturas institucionais e alternância de influentes elites políticas no 

poder. Desde a Primeira República brasileira (1889) os sistemas de go-

verno tiveram inúmeras dificuldades em estabelecer as condições de-

mocráticas que levassem em conta o anseio da população.

Por exemplo, o modelo sacramentado na Primeira República es-

tava ancorado em um eleitorado eminentemente rural e as relações de 

troca de favores entre os governos estaduais e os chefes locais (coro-

néis) eliminavam qualquer participação popular no âmbito das toma-

das de decisão.

Um contexto fundamental para adicionar a isso consiste no pe-

ríodo conturbado do final dos anos vinte (1929), onde o mundo assistiu 

a uma das maiores crises do capitalismo/liberalismo, a “quebra da bol-

sa de valores de Nova Iorque”1, a qual estendeu suas consequências ao 

mundo todo e, no Brasil, os impactos econômicos se somaram a gran-

de crise política vivida no fim da Primeira República.

Diante desse desgaste e com a insatisfação de elites oposito-

ras e parte das Forças Armadas brasileiras, o cenário político ganhou 

contornos de crise e criou as condições de uma ruptura institucional 

apoiada por diferentes setores, em especial o movimento tenentista. 

“O tenentismo foi um movimento político e militar organizado por jo-

vens oficiais da baixa oficialidade do exército brasileiro contra o regi-

me político da Primeira República.”2.

E é nesse contexto que se encontra o período escolhido para este 

debate, a chamada era varguista. Destaca-se que é elementar estabele-

1	 A Crise de 1929 foi uma crise econômica de grandes proporções, considerada um dos principais abalos 
ao capitalismo liberal da história. Causada pela superprodução da indústria dos EUA e pelo subconsu-
mo dos mercados consumidores nos anos 1926-1929, teve efeitos desastrosos na economia mundial.

2	 “Esse movimento era integrado em grande parte por tenentes insatisfeitos com o andamento da política 
brasileira e com o domínio imposto pelas oligarquias.”
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cer as conexões que promoveram essa ruptura e as condições que pro-

piciaram sua derrocada, visto que a história política brasileira possui 

elementos de descontinuidades e continuidades.
A Revolução de 1930, acompanhada de mudanças constitucio-

nais, proporcionou um período de dominação cuja principal caracte-
rística era a face carismática, emblematicamente representada por um 
líder personalista. Nesses termos, a figura de Getúlio Dorneles Var-
gas, tornar-se-ia o dínamo de uma dominação de longo período (1930-
1945) e que só foi suplantada pela substituição de modelos análogos 
em países europeus (em especial a Itália e a Alemanha).

Desde sua chegada ao governo, em 1930, Vargas teve como ob-
jetivo a centralização do poder. Desse modo, de acordo com a “Cons-
tituição de 34”, deveria haver uma nova eleição em 1938, onde o man-
datário não poderia participar do processo eleitoral, pois, já havia sido 
eleito indiretamente em 1934. Em função disso, arquiteta-se o “Plano 
Cohen”3, uma farsa usada para justificar a permanência de Getúlio 
no cargo de presidente do estado Brasileiro e disseminada como uma 
grande ameaça ao país.

Em 1935, no Rio de Janeiro e Recife, aconteceu no Brasil a Inten-
tona Comunista, liderado por Luís Carlos Prestes com o apoio de Olga 
Benário4. Vale ressaltar que a palavra “intentona” tem sentido pejora-
tivo e foi usada pelos opositores dos comunistas para justificar o gol-
pe. “Intentona” significa algo como “intento insensato” ou “plano lou-
co”. A Intentona foi uma tentativa dos comunistas de tomar o poder no 
Brasil pela via revolucionária.

3	 “O Plano Cohen foi um documento forjado e divulgado pelo governo Vargas em setembro de 1937. Seu 
principal objetivo era justificar a instauração da ditadura do Estado Novo (1937-1945), o que aconte-
ceu em novembro daquele ano. Segundo o governo brasileiro, em especial a cúpula militar, tratava-se 
de um suposto plano orquestrado pela Internacional Comunista para tomar o poder no Brasil.”

4	 Olga Benário teve um relacionamento com o político comunista Luiz Carlos Prestes, ela foi deportada, 
pelo governo brasileiro, para a Alemanha onde seguiu grávida de uma filha do político brasileiro. Na 
Alemanha Nazista, Olga foi enviada para o campo de extermínio de Bernburg, onde foi executada na câ-
mara de gás em 23 de abril de 1942 junto à mais de 199 prisioneiras.
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Iniciou-se assim a ditadura do Estado Novo, marcada pelo na-

cionalismo, autoritarismo, repressão aos opositores, culto à persona-

lidade e um dos tipos puros de dominação citados pelo sociólogo Max 

Weber, a dominação carismática5.

No governo de Getúlio, o nacionalismo se deu junto ao processo 

de industrialização nacional. Com o investimento na indústria nacio-

nal, através de setores como a siderúrgica, a metalúrgica e setores de 

energia, ele implantou sua estratégia econômica nacionalista, a qual 

tinha como objetivo a autossuficiência do Brasil.

Para além dessas questões econômicas, já no plano simbólico, 

um fato ficou muito conhecido como o baluarte da união nacional, 

trata-se do movimento da queima das bandeiras estaduais. Seguindo 

por esse pensamento, de que “Somos uma só pátria”, Vargas construiu 

as vertentes de seu autoritarismo, sendo elas a utilização dos meios de 

comunicação para a manipulação das massas urbanas e a concentra-

ção de poder por intermédio da implementação da imagem de cidadão 

ideal do Estado Novo, recurso amplamente empregado pelo ditador6.

O novo perfil do eleitorado urbano suscitou novas formas de 

relacionamento entre os políticos e a população. Diferentemente do 

período da Primeira República, o eleitor da cidade exigiu uma agenda 

que levasse em conta as dinâmicas do mundo do trabalho.

Nessa seara, Vargas desempenhou um papel significativo na 

transformação da legislação trabalhista do país durante seu governo. 

Ele implementou uma série de políticas trabalhistas com a finalidade 

de melhorar as condições do trabalhador e a estabilidade social. Var-

gas procurou controlar a massa de trabalhadores urbanos, sobretudo 

5	 Nela, a relação se sustenta pela crença dos subordinados nas qualidades superiores do líder. Essas 
qualidades podem ser tanto dons sobrenaturais quanto a coragem e a inteligência inigualável. No caso 
de Vargas, o carisma era alimentado pela sua capacidade retórica e de mobilização das massas.

6	 Podemos concluir que o sucesso de tais medidas ocorreu mediante sua política de manutenção do po-
der, essa delineada por uma doutrinação carismática, conforme conceito apresentado pelo sociólogo 
Max Weber.
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aqueles ligados à crescente industrialização do país, por meio da legis-

lação trabalhista, como a CLT (Consolidação das Leis de Trabalho), de-

cretada em 1º de maio de 1943.

As estratégias de Vargas indicavam um duplo caráter, ou seja, 

em um primeiro momento ele criou as leis de proteção ao trabalhador 

- jornada de 8 horas, regulação do trabalho da mulher e do menor, lei 

de férias, instituição da carteira de trabalho e do direito a pensões e a 

aposentadoria.

Depois disso, censurou qualquer esforço dos trabalhadores fora 

do controle do governo, sufocando a atuação dos comunistas, enqua-

drando os sindicatos como órgãos de colaboração com o Estado e ex-

cluindo o acesso dos trabalhadores rurais aos benefícios da legislação 

trabalhista. Desse modo, a população continuava sem reagir à ditadu-

ra, pois os mecanismos construídos por Vargas mostravam-se intrans-

poníveis.

O sucesso político alcançado pelos ideais varguistas ganhou for-

ça principalmente no aparato de propaganda construído por meio do 

Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP). Este instrumento aju-

dou a impulsionar a figura do ditador, fomentando uma ideologia pau-

tada na necessidade de um Estado forte e de um líder capaz de enfren-

tar as forças políticas oligárquicas do passado.

Quanto a Getúlio Vargas, é comum encontrar na literatura um 

perfil político diretamente relacionado com questões econômicas e so-

ciais, por conta disso, a relação do político com as classes trabalhado-

ras ficou marcada pela alcunha de pai dos pobres. Até hoje é possível 

encontrar adjetivos messiânicos atribuídos ao líder político.

O mecanismo de propaganda, e ao mesmo tempo de censura, 

era forjado sob um rígido controle de seus opositores, além da prima-

zia de um caráter Nacionalista e Desenvolvimentista, fundamentados 

no Culto à Personalidade do político gaúcho e da propaganda por um 

Brasil unificado sob os trilhos do progresso.
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Durante um longo período Vargas teve êxito na manutenção 

do poder. Sua relação personalista com a população de homens e mu-

lheres brasileiras criava a falsa sensação de estabilidade institucional. 

Dessa forma, destaca-se um duplo movimento utilizado pelo ditador. 

Por um lado, a propaganda garantia a construção do mito e de um Es-

tado nacionalista preocupado com o progresso e com o bem-estar da 

população. Por outro, os mecanismos de controle eram ávidos ao lo-

calizarem e intimidarem seus opositores, inclusive com o uso delibe-

rado da violência.

O declínio do regime ditatorial possui algumas particularidades, 

entre elas um sentimento contrário aos modelos ditatoriais de alguns 

países da Europa e um apelo à questões democráticas. Sendo assim, 

durante a década em que se passava o Estado Novo, se constituía uma 

pressão em âmbito global em oposição aos regimes ditatoriais extre-

mistas, já que era possível encontrar tais modelos em diversos locais 

do mundo, como por exemplo: o Fascismo de Mussolini na Itália, o Na-

zismo de Hitler na Alemanha, o Salazarismo de Salazar em Portugal.

Desse modo, podemos estabelecer uma relação com o que se 

passava no Brasil e o resto do mundo, causando assim uma certa pres-

são à Getúlio Vargas, especialmente durante a segunda guerra mun-

dial, na qual o Brasil estava neutro em relação a escolha de um lado 

para apoiar7.

A crise do Estado Novo se deu com o fim da Segunda Guerra 

Mundial, onde o mundo estava se aliando a ideias mais democráticas, 

e o Brasil, que estava passando por uma ditadura com ideias fascistas, 

se aliava às democracias mundiais para lutar contra o Fascismo, até 

mesmo mandando tropas para a Europa, um fato contraditório perce-

bido de modo geral.

7	 Contudo, a população ainda acreditava fielmente que o Brasil iria se aliar com o eixo, já que até a cons-
tituição implantada por Vargas em 1937 foi uma cópia idêntica a carta magna polonesa, essa teoria não 
se concretizou, já que o brasil possui uma ótima política de boa vizinhança com os estados unidos.
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Getúlio começou então a viver uma disputa entre querer manter 

sua ideologia e ao mesmo tempo manter relações com os Estados Uni-

dos, até mesmo aprovando a Lei Eleitoral que estabelecia eleições pre-

sidenciais para 2 de dezembro de 1945, mas, mesmo assim, não agra-

dou seus opositores liberais, que esperavam a derrubada de Getúlio 

do poder.

E, enquanto isso, iniciou-se um forte movimento de democrati-

zação nos veículos de imprensa nacional, de tal forma que nem o DIP 

conseguia controlar os anseios de mudanças reclamados pelos oposi-

tores. A entrevista de José Américo de Almeida no Hora do Brasil, por 

exemplo, representou a fragilização da censura, uma das bases da dita-

dura do governo varguista e abriu caminho para processos democrá-

ticos na esfera política.

Vargas então resolveu intensificar a aproximação com a classe 

trabalhadora. Ganhou nas ruas um movimento chamado “Queremis-

mo” que queria a permanência de Getúlio na presidência, conheci-

dos com o slogan “Queremos Getúlio”, Vargas não os apoiava expli-

citamente, mas também não deixava de ser simpático com tais mo-

vimentos.

Diante dessas mudanças, começavam então rumores sobre sua 

aproximação com o Partido Comunista e a esquerda em geral. Tais fa-

tores tornaram cada vez mais insustentável sua manutenção autori-

tária, já que a insatisfação de diferentes setores clamava por sua de-

posição.

Assim, a UDN, (União Democrática Nacional) passou a articu-

lar um golpe juntamente com setores das Forças Armadas contrárias 

à manutenção do governo. Vargas então renuncia após ameaça de tal 

golpe militar, abrindo caminho para uma nova redemocratização. To-

davia, é bom lembrar que pouco tempo depois Vargas retornaria ao 

Palácio do Catete nos braços do povo.
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	h Conclusão

A história política do Brasil é marcada por configurações frá-

geis no aspecto democrático, pois normalmente se aliena a população 

à uma participação pífia no processo político. Os grupos políticos se 

alternam entre si, todavia sempre sobrepondo interesses privados sob 

os interesses coletivos.

Ao mesmo tempo, quando se visita o passado político brasileiro, 

é notório que os sistemas autocráticos, da mesma maneira, impõem li-

mitações no campo democrático ao centralizarem as decisões políticas 

e negligenciarem a participação da população na construção de am-

bientes democráticos.

Analisando a história política do Brasil pelo viés sociológico no-

ta-se que o poder, objeto de mobilização das elites, nunca esteve nas 

mãos do povo e mesmo diante de rupturas e rearranjos institucionais, 

a participação democrática sempre foi muito limitada.

Por meio da realização dos seminários, ressaltamos a importân-

cia que o período político teve para o Brasil, em especial para identifi-

carmos modelos autocráticos que utilizaram o Culto à Personalidade e 

a construção do mito como formas de domínio político. Por este moti-

vo, destacamos que os seminários da disciplina de Sociologia II foram 

de vital importância, pois para a construção e consolidação da cida-

dania requer-se um resgate da memória política do país. Sendo assim, 

acredita-se que a história política brasileira se torna mais compreen-

siva sob a ótica sociológica e o estabelecimento de conexões políticas 

econômicas e sociais.
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